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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES Foi intenso o movimento em cemi-
térios da região nesta semana. Eram 
os preparativos e as homenagens 
póstumas... O luto é um processo psí-
quico de elaboração de uma perda a 
partir do rompimento de um vínculo 
significativo. A dor pela perda de al-
guém que se ama é algo subjetivo e 
pessoal. Depende de uma série de fa-
tores que mudam de relação para re-
lação. Cada dor é única e como não 
se sabe exatamente o que acontece 
depois que alguém morre, quem fica 
tem o grande desafio de renascer de 
uma dor profunda.

“A morte de um cônjuge, por exem-
plo, traz mudanças na vida do par-
ceiro, que terá que aprender a con-
viver com a ausência física daquela 
pessoa. E as mudanças acontecem 
desde aspectos práticos do dia a dia, 
até os subjetivos que permeiam a re-

lação... Quando a perda é repentina, 
como no caso de acidentes, ou latro-
cínios, existe o fator do inesperado, 
que pode dificultar o processo de 
luto, pois quem fica não tem a chan-
ce de se despedir, de fechar ciclos, 
resgatar histórias passadas não di-
geridas, e outras oportunidades. Es-
sas oportunidades podem ajudar no 
processo de enfrentamento da perda, 
mas não se pode afirmar que a mor-
te repentina é pior ou melhor do que 
uma longa despedida, no caso de al-
guém doente”.

“Cada luto é único, porque cada re-
lação é única, e quando falamos em 
vínculo estamos falando de algo mui-
to pessoal, como por exemplo, o lugar 
que aquela pessoa ocupava em cada 
uma de suas relações”, explica a psi-
cóloga Juliana Guimarães, especialis-
ta em luto. Todo luto é dramático.

FINADOS
Chega de mentiras

Se a cada mentira que contássemos nosso nariz crescesse como o 
do Pinóquio, Santo Deus, não haveria espaço para andarmos nas ruas 
e desapareceriam os beijos... Somos mentirosos da cabeça aos sapa-
tos, todos, sem exceção. Imagine um Santo Padre... Imaginou? Pois esse 
santo padre que você imaginou mente, mente muito, mente para ele 
mesmo, antes de tudo... Como mente o melhor dos budistas, todos, to-
dos, enfim.

Preconceitos? Todos os temos. Preconceito é uma palavra constru-
ída a partir de uma verdade: o conceito – pré - emitido antes da devi-
da avalição sobre o que deve ser avaliado. Disparamos nossos juízos de 
valor sem pensar, eles nos foram condicionados na vida pelos nossos 
pais, avós, irmãos mais velhos, todos os “iluminados” que nos educa-
ram na primeiríssima infância... Preconceito é raiz plantada na infân-
cia de todos nós.

Acho que já pavimentei a avenida do nosso assunto de hoje, vamos 
a ele. É preconceito. Dia destes, numa das nossas tevês foi feita uma 
matéria interessante, velhíssima na ideia, mas interessante. 

A reportagem consistia em várias pessoas espalhadas em esqui-
nas diferentes da cidade pedindo a quem passava que lhe emprestas-
se o telefone celular para uma ligação de emergência. E a desculpa era 
que o celular do pedinte estava sem bateria. Ocorre que os que pediam 
por essa gentileza dos passantes vestiam-se de modo diferente. Numa 
esquina, uma garota vestia calça justíssima, colorida, cabelo de louca 
(sim, cabelo de louca), vestida daquele jeito que você pode imaginar. 
Ela pedia por favor pelo telefone e todos passavam batidos, davam uma 
desculpa e seguiam em frente. Em outra esquina, uma garota vestida 
como secretária executiva fazia o mesmo pedido e era atendida. Mais 
adiante, um jovem vestido como esses abobados de hoje também fazia 
o pedido e... nada. Todos lhe tinham uma desculpa para não emprestar 
o celular. Adiante, um outro jovem, vestido como gente, também fazia 
o pedido e... era atendido. Resumo da ópera, todos têm preconceitos 
diante da aparência alheia, confiam ou desconfiam, mas... ficam quie-
tos, não dizem nada, mentem que não têm preconceitos. Têm sim. Eu 
tenho, todos têm. Sem essa de que vemos antes de tudo as pessoas por 
dentro. Mentira, as vemos por fora, antes de mais nada. No que não es-
tamos errados. Cuidar-se por fora, vestir-se como gente faz bem à vida 
pessoal. Era isso. E chega de mentiras.

FOTO
Os frustrados continuam de plantão, permanente. Dia destes, uma 

famosa da televisão voltou de férias no exterior e foi recebida com festa 
pelos filhos e amigos dela. Umas 20 pessoas. Pois não é que mandriões 
ficaram furiosos e mandaram mensagens contra a homenageada por-
que na foto não apareciam tipos da “diversidade”... Era só o que faltava. 
Ah, pegar esses caras para uma boa “conversa”, hipócritas! Querem fa-
zer da minha festa um programa de tevê? Ordinários!  

HORÓSCOPO 
Meu Aquário dizia que – “A generosidade brota de forma espontâ-

nea e, talvez, dirigida a quem não a mereça. Porém, não valerá a pena 
você frear esse fluxo divino que brota do coração. Isso é algo que preci-
sa ser vivido assim mesmo”. Mas cansa. Tu chegas cheio de amor para 
dar, gentileza daqui, gentileza dali, presentinho, isso e mais aquilo e... 
alguns torpes da sensibilidade nem aí, parece que você lhes faz um fa-
vor. Tudo tem limite. 

FALTA DIZER
Uma mulher escreveu para uma tevê pedindo conselho à psicólo-

ga do programa: - “Tenho 63 anos e ainda trabalho, ultimamente tenho 
tido insônia, o que será isso”? Fico pensando: A expressão “ainda traba-
lho”, e só tem 63 anos, é muito reveladora. Mulher chorona, tu mereces 
desemprego e cuidar de um marido borrão! “Ainda” trabalho... 
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
“Ser sozinho é condição de vida e o bom envelhecer 
é descobrir que nada tem importância, a não ser 
fazer o que se gosta!” Paulo Autran

POLÍCIA MILíTAR RODOVIÁRIA
A Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste realizou, na noi-

te de terça-feira (31), sessão solene em homenagem aos 40 anos da Po-
lícia Militar Rodoviária em Santa Catarina (PMRv). Participaram da so-
lenidade autoridades, convidados, imprensa, familiares e policiais, que 
prestigiaram e emprestaram um brilho todo especial a esta sessão co-
memorativa.

Além da homenagem aos policiais, numa proposição do presiden-
te da Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste, Cláudio Barp, em 
conjunto com a Polícia Militar Rodoviária, como forma de reconhecer 
e agradecer aos serviços prestados aos policiais e, indiretamente, à co-
munidade, o comando da PMRv fez a entrega da comenda do quadra-
gésimo aniversário de policiamento, condecoração em metal dourado, 
que contém no seu anverso o mapa de Santa Catarina e o brasão da Po-
lícia Militar Rodoviária. Fomos distinguidos com a honraria e o diretor 
Fernando Hübner recebeu o brasão comemorativo representando nos-

sos veículos de comunicação.

Receita Federal de Joaçaba 
promove leilão eletrônico 
de veículos apreendidos

A Delegacia da Receita Federal de Joaçaba promove, nes-
te mês, leilão eletrônico de veículos apreendidos. Serão 41 lotes, 
abrangendo 70 veículos de diversas marcas e modelos, entre os 
quais automóveis, caminhões, ônibus e caminhonetes. Os veículos 
estarão expostos no pátio do depósito de mercadorias apreendidas 
da Receita Federal, localizado às margens da BR-282, nos dias 13 e 
14 de novembro, das 9h às 11h30 e das 14h às 16h30. O leilão é aber-
to a qualquer pessoa física ou jurídica que possua certificado digi-
tal. O período de recepção das propostas é até 17 de novembro. No 
dia 20 ocorre sessão pública de classificação das propostas e neste 
mesmo dia, a partir das 14h, a sessão pública para lances.

Os valores iniciais dos lotes variam entre R$ 500 e R$ 15 
mil. O teor completo do edital, inclusive a identificação de 
cada lote, foto do veículo e o preço de arrematação inicial po-
dem ser obtidos no site www.receita.fazenda.gov.br, opção de 
atendimento "Leilão Eletrônico". Demais informações na De-
legacia da Receita Federal em Joaçaba. Fone: (49) 3551 5600.

CIDADE RECEBE 
DECORAÇÃO NATALINA 

A administração de São Miguel do Oeste, por meio da Fun-
dação Municipal de Cultura (Funcultura), iniciou na terça-feira 
(31) a instalação da decoração do Natal Regional “Um Sonho de 
Criança”. Os trabalhos, executados por uma equipe terceirizada, 
iniciaram pela Avenida Getúlio Vargas, com a instalação de ade-
reços nos postes ao longo da avenida. Cerca de 85% da decora-
ção está finalizada e, até o dia 24 de novembro, quando aconte-
ce o lançamento na Praça Walnir Bottaro Daniel, tudo estará nas 
ruas. Teremos uma cidade mais alegre e com espírito natalino!

Estado Islâmico ameaça 
Neymar e Messi em cartaz
O Estado Islâmico voltou a 
ameaçar jogadores de futebol. 
Depois de divulgar uma montagem 
de Lionel Messi com uma lágrima 
de sangue, o grupo extremista 
publicou um cartaz em que 
Neymar está de joelhos, chorando 
e com um membro do EI armado 
ao seu lado. Na mesma imagem, 

SEM RECONHECER FIRMAS
A Receita Federal dispensou o reconhecimento de firma de 

documento para solicitação de serviços do Fisco. A Receita infor-
ma que basta apresentar o documento original ou sua cópia sim-
ples. A cópia deve estar acompanhada do documento original. 
Menos burocracia e mais eficiência!

REFLEXÃO
O conceituado colunista Luiz Carlos Prates escreveu: “Você é 

um cara direito e passa uma boa aparência ao seu negócio? E ain-
da assim não está vendendo? Já tentou anunciar no jornal? Faça 
isso... Se você perder dinheiro, pago-lhe um bom café”. E o amigo 
está inserido nessa? Anuncie aqui no Líder e faça o próprio teste.

NOVA MODALIDADE PARA SACAR O FGTS
Uma Medida Provisória (MP) em preparação pelo governo 

federal estaria para criar nova modalidade de saque dos recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). A intenção 
seria estimular o consumo, mas as críticas à proposta já começa-
ram. De acordo com o texto da MP, seria permitido aos trabalha-
dores que pedirem demissão o saque de parte do saldo do Fundo 
para pagar empréstimos consignados. Trata-se daquela modali-
dade de empréstimo com desconto na folha de pagamento. 

Suspensão de CHN
O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) introduziu mu-

danças na suspensão da carteira nacional de habilitação (CNH). 
O texto amplia de um mês para seis meses o prazo mínimo sem 
conduzir para o motorista que somar 20 pontos na carteira de ha-
bilitação dentro do período de 12 meses.

CORREIOS MAIS CAROS
Entraram em vigor novos valores para postagens e demais 

serviços dos Correios. O aumento foi autorizado e está dividido 
em duas categorias. Uma definitiva e outra temporária.

Multa para 
pedestres 
e ciclistas

Municípios e todos os órgãos de trânsito têm 180 dias para se ade-
quar à resolução que regula as multas que serão impostas a pedestres e 
ciclistas. As infrações para os pedestres sujeitas a multas são atravessar 
ruas e avenidas fora da faixa de segurança aos pedestres, bem como es-
tar parado em via pública. Aos ciclistas, serão as multas aplicadas por 
andarem em passeios públicos, pedalar sem as mãos, bem como andar 
em vias rápidas e andar na contramão. Além das multas nesses casos, 
haverá a apreensão da bicicleta.

Amanhã (5) e no próximo domingo (12) o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 

2017 será aplicado em Santa Catarina para 128.517 participantes. 
O número representa 1,9% do total de 6.731.203 inscritos. As provas serão 

aplicadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) em 56 municípios, mesmo número do ano passado, apesar do 

número de participantes ser 27,2% menor. No Enem 2016, o Estado teve 176.654 
participantes. A queda no número de inscrições é consequência do Enem ter 

deixado de certificar o ensino médio, tarefa que voltou ao Exame Nacional para 
Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja).

há uma montagem de Messi executado. A publicação tem 
a seguinte mensagem: "Vocês não vão curtir a segurança 
enquanto nós não a vivermos nos países muçulmanos". 
O grupo já fez outras ameaças indicando que pode fazer 
ataques durante a Copa do Mundo da Rússia, em 2018.

TERRORISMO
Um homem jogou sua caminhonete na terça-feira (31) contra ciclistas em 
Nova Iorque, em "um ato de terrorismo" que deixou oito mortos e 11 feridos 
em Manhattan, informou o prefeito, Bill de Blasio. “Com base na informação de 
que dispomos no momento, trata-se de um ato de terrorismo particularmente 
covarde”, definiu o prefeito democrata, durante entrevista coletiva, na qual 
lamentou “este dia muito doloroso para nossa cidade”. Cinco argentinos 
morreram e outro ficou ferido, segundo o Ministério de Relações Exteriores da 
Argentina. De acordo com a chancelaria, as vítimas eram "da cidade de Rosário 
(300 km o norte de Buenos Aires) e integravam um grupo de amigos que 
celebrava o 30º aniversário de formatura" na cidade.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS
Diante dos lamentáveis fatos ocorridos aqui no Brasil en-

volvendo violência em educandários (caso da creche de Mi-
nas Gerais, com crianças sendo queimadas, e caso do meni-
no que se apossou da arma dos pais e vitimou duas crianças), 
me pus a pensar a quanto anda a segurança de nossos edu-
candários. Fazendo uma pequena digressão, estávamos ha-
bituados a ver situações deste tipo lá nos Estados Unidos, 
onde a cultura e leis do país, com uma liberação para aqui-
sição de armas e um povo nem tão estável emocionalmente, 
promove verdadeiros massacres em shoppings, cinemas e lo-
cais públicos em geral. Mas aqui no Brasil, fora os lamentá-
veis casos de desrespeito a professores e que já escrevi neste 
espaço, não tínhamos situações envolvendo tamanha vio-
lência como vivenciamos nestes últimos dias. Meu questio-
namento é exatamente neste sentido. Até que ponto está a 
questão “segurança” em nossos educandários, sejam eles pú-
blicos ou particulares. Ao menos, a que sei, nenhuma esco-
la nestas redondezas tem um sistema eficaz de fiscalização e 
revista, com detector de metais, ou com segurança na esco-
la capaz de evitar ações violentas desta natureza. Olha, tudo 
o que não precisamos é de tragédias envolvendo nossos fi-
lhos. Todavia, quando vemos que situações destas ocorrem 
em nosso país, é preciso termos como claro que não estamos 
imunes a este nível de violência. E como prevenir é o melhor 
remédio, a preocupação é exatamente esta. Será que nossos 
educandários têm estrutura para evitar situações de extrema 
violência? Nestes dois educandários, não existia. 

RESPONSABILIDADE DOS PAIS
É preciso também deixar claro que os pais devem – e 

têm obrigação – de ficar atentos quanto a comportamentos 
de seus filhos. Segundo consta, o menino que atirou sofria 
bullying por conta de higiene pessoal. Este comportamen-
to provavelmente deve ter sido visível. Todavia, nem sempre 
estamos atentos ao que passa muitas vezes diante de nos-
sos olhos. O que me refiro é que nós, pais, desarmemos nos-
sos filhos. Um diálogo, um questionamento carinhoso, uma 
atenção especial, podem, sim, fazer a diferença. Evita muitas 
vezes uma intenção mais agressiva por parte deles. Esta é a 
grande responsabilidade da família. Fazer com que a criança 
ou adolescente, quando sair de casa para ir à escola, vá com o 
intuito de aprender, de confraternizar com seus amigos e co-
legas, evitando situações que possam fazer surgir uma vio-
lência, uma tragédia. Contudo, muitas famílias não são aten-
tas a este fato, e pior ainda, alguns pais incitam a violência. 
Esta responsabilidade não pode ser esquecida pelas famílias, 
tanto quanto a escola não esquece a responsabilidade educa-
cional que lhe é de competência. Mas quanto à violência, en-
tendo que o primeiro lugar para evitar comportamentos ex-
tremos é a família. A escola vai complementar. 

Camila Pompeo

Em 2017 o movimento re-
formista cristão culminado no 
início do século XVI por Mar-
tinho Lutero completa 500 
anos. A Reforma Protestante, 
como é conhecida, é conside-
rada hoje um dos eventos fun-
dadores da história moderna. 
Naquela época, a Igreja Cató-
lica exercia grande influência 
política e social e o papa, era 
tão ou mais rico que muitos 
príncipes. Em 31 de outubro 
de 1517 o monge agostinia-
no Martinho Lutero afixou na 
porta da Igreja de Wittemberg, 
na Alemanha, 95 teses que cri-
ticavam a conduta da Igreja 
Católica, propondo uma refor-
ma no catolicismo romano.

As “95 teses contra a ven-
da de indulgências” de Lute-
ro defendia que o perdão dos 
pecados deveria ser anuncia-
do gratuitamente median-
te o sincero arrependimento 
da pessoa. O documento se 
espalhou rapidamente pela 

Europa, dando início ao mo-
vimento conhecido como Re-
forma. Desde então, o dia 31 
de outubro de 1517 foi defi-
nido como o Dia da Reforma. 
Em algumas cidades espalha-
das pelo mundo, a data é co-
memorada com feriado.

Com os luteranos, os ca-
tólicos conseguiram realizar a 
primeira “mesa bilateral” das 
conversas resultantes do Con-
cílio Vaticano II, por exemplo. 
Em 1999, católicos e luteranos 
assinaram a Declaração Con-

junta sobre a Doutrina da Jus-
tificação, o problema teológico 
mais importante que dividia as 
duas religiões. Em São Miguel 
do Oeste, a Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil, Igreja Evan-
gélica de Confissão Lutera-
na do Brasil e a Igreja Católica 
Apostólica Romana se uniram 
na celebração em comemora-
ção à Reforma Protestante. 

Para o pastor da Igreja 
Evangélica Luterana do Bra-
sil, Ismael Rediski, a Reforma 
Protestante é uma herança 

valiosa deixada por Martinho 
Lutero. “É um desafio come-
morar os 500 anos da Refor-
ma Protestante encabeça-
da por Martinho Lutero, em 
1517. A oportunidade que te-
mos de lermos a Bíblia hoje, 
só temos porque aconteceu 
aquele grande movimento na 
Idade Média. Nós somos her-
deiros da reforma, é como 
uma herança de família, um 
presente especial. Martinho 
Lutero ensinou a palavra, di-
zendo que a pessoa é aceita 
por Deus pela fé em Cristo e 
não por fazer boas obras ou 
por méritos”, argumenta.

O evento, em parceria en-
tre as igrejas, foi realizado na 
Praça Walnir Bottaro Daniel, 
na terça-feira (31), por vol-
ta das 20h, e reuniu fiéis das 
comunidades evangélica e 
católica. Durante a noite, o 
público acompanhou apre-
sentações artísticas, com par-
ticipação do Coral de Cunha 
Porã, além de representantes 
das igrejas locais e regionais. 

REFORMA PROTESTANTE As 95 teses de Martinho Lutero deram origem a um 
movimento de ruptura que levou à criação de uma nova religião cristã, o Luteranismo 

Comunidade evangélica celebra 
os 500 anos da reforma

Camila Pompeo
Marcos Lewe

Uma segunda zona eleito-
ral está sendo criada em São 
Miguel do Oeste, por meio de 
um processo chamado rezo-
neamento. O procedimento 
pelo qual a Zona Eleitoral de 
São Miguel do Oeste está pas-
sando promete evitar prejuí-
zos aos eleitores e assegurar 
devidas condições para a re-

alização de eleições. O rezo-
neamento deve corrigir dis-
torções no quantitativo de 
zonas eleitorais, criar um mo-
delo eficaz de atendimento ao 
eleitor e também gerar eco-
nomia. 

“O rezoneamento é uma 
adequação dos cartórios 
eleitorais para que haja me-
lhor distribuição dos muni-
cípios e do eleitorado. Uma 
maior facilidade para o elei-

tor e o gerenciamento das 
eleições. São Miguel do Oes-
te tem oito municípios, te-
mos que cuidar de uma elei-
ção em oito municípios. A 
maior parte das zonas é for-
mada por três municípios, 
é uma discrepância grande. 
Então o rezoneamento irá 
fazer essa adequação”, diz o 
chefe do Cartório Eleitoral 
de São Miguel do Oeste, Ân-
gelo Pascoali.

Em São Miguel do Oeste, 
o processo de rezoneamen-
to está prejudicando o aten-
dimento ao eleitorado. Até 12 
de novembro, segundo Pasco-
ali, o Cartório estará fechado 
para o cadastramento biomé-
trico. Não vai haver o atendi-
mento do eleitor para cadas-
tramento biométrico, mas o 
cartório estará aberto para o 
agendamento para o período 
posterior. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Cartório Eleitoral inicia processo de rezoneamento
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O Centro de Atendimento So-
cioeducativo Provisório (Casep) 
de São Miguel do Oeste foi inau-
gurado na tarde de quarta-feira 
(1º), após a solenidade de forma-
tura de 31 novos servidores entre 
agentes de segurança socioedu-
cativos, técnicos-administrativos, 
psicólogos, pedagogos, assisten-
te social e técnico agrícola. Outros 
oito servidores foram encaminha-
dos pela Secretaria de Estado para 
as demais funções.

A formatura foi realizada no 
auditório da Escola Estadual São 
Miguel, com a presença do secre-
tário de Estado adjunto da Justi-
ça e Cidadania, Leandro Lima; 
prefeito, Wilson Trevisan; secre-
tário-executivo da ADR, Volmir 
Giumbelli; presidente da Câma-
ra de Vereadores, Cláudio Barp; 
diretor do Dease, Zeno Tressoldi; 
e demais lideranças e familiares 
dos formandos.

Na sequência, as autorida-
des oficializaram a inauguração 
do Casep com pronunciamen-
tos e descerramento da placa 
inaugural. Além de Lima, Trevi-
san, Giumbelli, Barp e Tressoldi, 
prestigiaram a inauguração o juiz 

da Vara da Infância e Juventu-
de, Daniel Enendörfer, promoto-
ra Marcela Fernandes, servidores 
do município e do Estado, repre-
sentantes de entidades e institui-
ções parceiras na execução do 
Casep local.

A unidade do Casep funciona 
no local que antigamente abrigava 
a Casa Lar, na Linha Três Curvas. 
E os trabalhos de reforma foram 
intermediados pela administra-
ção municipal, com o apoio do Po-
der Judiciário, Ministério Públi-
co Estadual, Fiesc, Senai, Exército, 
Lions Clube, Rotary, Acismo, Sin-
duscon e empresários locais.

Encantado com a receptivi-
dade do município, Lima reafir-
mou que São Miguel do Oeste é 
um exemplo, pois recebeu a ini-
ciativa de braços abertos, mas 
principalmente pela união dos 
vários segmentos da socieda-
de organizada. “A estrutura que 
está aqui, a concepção desta uni-
dade, a construção foi diferente, 
foi feita de forma colaborativa. A 
missão está dada aos 39 colabo-
radores que atuarão nesta unida-
de. Toda articulação teórica e le-
gal construída na academia está 
aqui dentro agora para serviços 
à comunidade com responsabili-

dade, pois a socioeducação é um 
grande desafio, mas é a melhor 
forma para fazer com que o ado-
lescente decida que caminho to-
mar”, disse.

O secretário-adjunto disse 
que o trabalho operacional da 
unidade já está ocorrendo, no 
entanto, revela que o Centro só 
vai receber os jovens infratores 
após um período de 15 dias, tem-
po necessário para a ambienta-
ção dos profissionais.

O prefeito, Wilson Trevisan, 
reconheceu o empenho de to-
dos os envolvidos nas obras do 
Casep e destacou a forma como 
o processo foi conduzido com a 
participação de entidades, clu-
bes de serviço e órgãos públicos. 
“Aos novos servidores, peço que 
trabalhem no foco da ressocia-
lização e sirvam a comunidade 
da forma mais útil possível, pois 
este projeto nasceu da vontade 
da equipe da segurança local e 
teve total apoio da comunidade e 
do poder público. Hoje o Casep é 
realidade e representa uma gran-
de conquista de todos e vai ofe-
recer maior segurança à popula-
ção”, menciona.

INAUGURADO Centro de Atendimento Socioeducativo Provisório (Casep) foi 
inaugurado na quarta-feira (1º), com a presença de autoridades do Estado e região

“Casep de São Miguel do Oeste 
é modelo para Santa Catarina”, 
diz secretário-adjunto de Justiça e Cidadania

Muitos fiéis foram, na manhã de quinta-feira (2), até o Cemitério 
Municipal São Miguel e Almas, em São Miguel do Oeste, para a tradi-
cional Missa de Finados. Familiares acenderam velas em memória aos 
falecidos. Durante a semana, equipes da prefeitura realizaram serviços 
de limpeza, pintura, manutenção e ajardinamento no cemitério.

Além da parte estrutural, a administração disponibilizou espaços 
para que empresas de São Miguel do Oeste pudessem fazer a comer-
cialização de flores e outros produtos. O atendimento durante o feria-
do seguiu até às 20h. O Dia de Finados também movimentou o Cemi-
tério Municipal de Guaraciaba.  A missa de finados foi celebrada pelo 
padre José Tarcísio Hentz, por volta das 8h30, e a população acompa-
nhou a celebração e aproveitou o momento para prestar homenagens 
aos entes queridos já falecidos.

FINADOS 
Celebração de Finados reúne grande 
público no Cemitério São Miguel e Almas

SORTUDO! 
Apostador de São Miguel do Oeste ganha mais de R$ 1,2 milhão na Lotofácil

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

A ABUSIVIDADE DAS 
CLÁUSULAS DE REAJUSTE 
EM PLANOS DE SAÚDE

Na hora de contratar um plano de saúde, para evitar sur-

presas, é necessário estar atento às cláusulas dos contratos, 

que podem conter informações importantes. Uma delas é o 

reajuste dos planos em razão da mudança da faixa etária do 

cliente.

Não raras vezes a falta de clareza quanto ao plano con-

tratado gera constrangimentos, seja acerca da abrangência 

do atendimento, seja quanto ao pagamento.

Nessas situações, muitas vezes se recorre ao Poder Judi-

ciário para que readeque eventuais excessos.

Exemplo disso é o caso decidido pelo juiz de Direito da 

5ª Vara Cível da Comarca de Santos, São Paulo, que em de 10 

de outubro de 2017 suspendeu em tutela de urgência a efi-

cácia de cláusula de plano de saúde, por considerar abusivo 

o aumento da porcentagem da cobrança, que alcançava pa-

tamares superiores a 100%, conforme a decisão.

O fundamento dessa decisão foi a ocorrência de dese-

quilíbrio contratual, pautando-se o julgador ainda em pre-

cedente do Superior Tribunal de Justiça, no qual se assentou 

[...] não serem aplicados índices de reajuste desarrazoados 

ou aleatórios, que onerem em demasia o  consumidor, em 

manifesto confronto com a equidade e as cláusulas gerais 

da boa-fé objetiva e da especial proteção ao idoso, dado que 

aumentos excessivamente elevados,  sobretudo  para  esta 

última categoria, poderão, de forma discriminatória,  impos-

sibilitar a sua permanência no plano [...].

Ainda, do precedente consta que [...] a variação das con-

traprestações pecuniárias dos planos privados de assistên-

cia à saúde em razão da idade do usuário deverá estar pre-

vista no  contrato, de forma clara, bem como todos os grupos 

etários e os percentuais de reajuste correspondentes, sob 

pena de não ser aplicada [...].

Dessa forma, tanto o consumidor quanto a operadora 

devem estar atentos, evitando-se que o peso de um serviço 

acabe por inviabilizar a manutenção desse, de modo a impe-

dir a posterior necessidade de medidas como o ajuizamento 

de ação revisional e os transtornos daí decorrentes.

Colaboração: Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

Um apostador de São Miguel do Oes-
te faturou mais de R$ 1 milhão na Lotofá-
cil. A divulgação foi feita pela Caixa Eco-
nômica Federal. Quatro apostas acertaram 
as 15 dezenas do concurso nº 1580, sorte-
ado na noite de quarta-feira (1º) em Vol-
ta Redonda (RJ), e cada uma vai ganhar 
R$1.227.816,30. As dezenas sorteadas fo-

ram: 03 - 04 - 07 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 
16 - 18 - 20 - 22 - 23 - 25. 

A aposta vencedora foi realizada na Lo-
térica Imperial, da Rua XV de Novembro. O 
gerente da Lotérica, Valter José Vazatta, dis-
se que esta é a primeira vez que um prê-
mio milionário contempla uma aposta rea-
lizada em seu estabelecimento. "Já tivemos 

prêmios de R$ 752 mil e de R$ 360 mil, mas 
nunca assim tão grande", diz.

Conforme Vazatta, até o início da tar-
de de sexta-feira (3) ninguém havia procu-
rado a Caixa Econômica Federal para retirar 
o prêmio. "Estamos com os pés quentes", 
brincou o gerente, com os vários apostado-
res já contemplados na Imperial. 
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Débora Ceccon 

equipe de jornalismo do Gru-
po WH Comunicações pre-
parou uma websérie para 
mostrar detalhes do Siste-
ma Penitenciário de São Mi-
guel do Oeste. E no jornal O 
Líder vamos trazer uma sé-
rie de reportagens relatando 
o dia a dia da Unidade Prisio-
nal. Desde junho deste ano 
os repórteres acompanharam 
o dia a dia da Unidade Prisio-
nal Avançada (UPA) na cida-
de e vão mostrar histórias de 
detentos e ex-detentos que 
até hoje ninguém mostrou. 
Acompanhamos o importan-
te trabalho de agentes prisio-
nais e a atuação do Poder Ju-
diciário dentro da Unidade. 
O processo de ressocializa-
ção dos detentos também é 
o foco desta série de reporta-
gens que vamos publicar se-
manalmente. 

Em busca de uma nova chance

Neste primeiro 

capítulo da 

nossa série de 

reportagens 

a Liberdade 

Encarcerada 

vamos relatar 

o que nossa 

equipe de 

reportagem 

vivenciou e 

ouviu dos 

presos dentro 

da Unidade 

de Prisional 

Avançada de 

São Miguel 

do Oeste

É junho de 2017, na Unidade 
Prisional Avançada de São Miguel 
do Oeste, nossa equipe de repor-
tagem se prepara para conversar 
com presos que estão na ‘rega-
lia’ (uma espécie de recompen-
sa, concessão aplicada em vir-
tude de bom comportamento). 
Somos acompanhados por agen-
tes prisionais até a cozinha, onde 
os presos preparam o almoço. “De 
manhã cedo tem um turno que le-
vanta e faz o café para os presos, 
para os agentes, e após, começa-
mos a fazer a alimentação dos re-
clusos que estão no regime fe-
chado”, conta o reeducando que 
vamos chamar de Paulo. 

Enquanto conversamos na 
porta da cozinha, Paulo, que ves-
te uma touca e uniforme em tons 
verde-claro, segura uma mão na 
outra e conversa abertamente so-
bre o trabalho que ele e outros 
nove reeducandos desempenham 
na cozinha. “A gente que está no 
regime, na confiança, trabalha na 
cozinha, tem livre acesso, mas à 
noite, depois que entregar a mesa 
da janta, os agentes jantam, a gen-
te janta e vamos para a cela. Dor-
mimos e de manhã cedo fazemos 
o café e ficamos fazendo o almo-
ço”, detalha. Paulo relata que a re-
galia lhes permite ir até fora da 
Unidade buscar as compras que 

chegam até o portão, além disso, 
ele revela que os ‘regalias’ podem 
pegar sol e tomar chimarrão ao sol 
no intervalo. 

“Para conquistar a regalia 
a pessoa precisa primeiramen-
te respeitar, se reintegrar, fazer as 
coisas certas que deveria ter feito 
antes de vir para cá. Fazendo isso 
a pessoa consegue obter regalia, 
uma confiança, fazendo as coisas 
certas e obedecendo a unidade 
prisional e os agentes prisionais”, 
nos conta.

Enquanto as panelas estão 
ao fogo e o cheiro de comida co-
meça a invadir o ambiente, Pau-
lo me explica que o trabalho que 
fazem dentro da unidade reduz a 
pena, ou seja, a cada três dias de 
trabalho reduz um da pena ou dez 
dias por mês, e com as aulas ga-
nha mais quatro dias de remissão, 
reduzindo até 14 dias por mês. “A 
cabeça parada é oficina do ini-
migo, a pessoa tendo um traba-
lho, um exercício para fazer, aca-
ba esquecendo coisas ruins que 
não convêm da parte de Deus, tra-
balhando assim a gente se distrai, 
conversa, dá mais paz para a pes-
soa”, revela. 

Da cozinha, eu e Paulo se-
guimos até uma área externa da 
Unidade Prisional, nos sentamos 
frente a frente ao sol para con-

versar. No espaço que é mais re-
servado, o detento nos conta que 
chegou à unidade há mais de 75 
dias e conta como sua vida mu-
dou depois de preso. “Ah, isso dá 
um choque no coração da gente 
simplesmente porque a pessoa se 
distancia dos familiares. Eu moro 
longe, minha família mora longe, 
fica difícil para eles vir, eu tenho 
dois filhos menores de idade, en-
tão isso gera um transtorno bem 
grande. A pessoa se arrepende en-
tre aspas, alguns se arrependem 
pelos atos cometidos, assim como 
aconteceu comigo, eu me arre-
pendi muito, de um tempo pra cá 
eu mudei muito. Logo que eu caí 
preso eu pensava que os policiais, 
os agentes eram meu pior inimi-
go, mas depois de um tempo na 
verdade eu entreguei minha vida 
para Jesus ali atrás no regime fe-
chado e de lá pra cá Deus come-
çou a trabalhar na minha vida, 
comecei a ganhar regalia, con-
fiança”, nos conta. 

Paulo, em uma conversa tran-
quila, conta-nos que se arrepen-
deu do ato que cometeu. Preso 
por tráfico de drogas, deseja que 
seus filhos, que ainda não o visi-
taram na prisão, nem mesmo o fa-
çam, pois diz que não gostaria que 
eles vissem ele neste local. A liber-
dade é uma das coisas que ele diz 
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“Vê lá uma saúde, por favor?”  

“Para conquistar a regalia a pessoa 
precisa primeiramente respeitar, se 

reintegrar, fazer as coisas certas que 
deveria ter feito antes de vir para cá. 

Fazendo isso a pessoa consegue obter 
regalia, uma confiança, fazendo as 

coisas certas e obedecendo a unidade 
prisional e os agentes prisionais”, 

“Para eu te 
ajudar, você 
tem que 
me ajudar. 
Se você 
incomodar eu 
não consigo 
te ajudar”, 

avisa o agente 
ao preso

que mais sente falta, da presença da família, dos fi-
lhos que o recebiam ao retornar do trabalho. “A pessoa 
quando se arrepende pensa em tudo isso, então o arre-
pendimento vem tarde, mas ainda bem, graças a Deus, 
que esse arrependimento veio pra mim”, argumenta.  O 
detento, que fala muito na fé em Deus e nas palavras da 
Bíblia, faz planos e diz que a primeira coisa que preten-
de fazer ao sair da Unidade é pedir perdão aos filhos e 
pedir sua companheira em casamento. 

Após a conversa com Paulo, nossa equi-

pe continua na Unidade Prisional Avançada 

e, durante as gravações, um dos presos que 

havia chegado à unidade naquela madru-

gada, bastante agitado, solicita atendimen-

to médico. “Quero fazer um raio-X do pei-

to, lá”, ele fala da cela. O agente que chegou 

junto à cela, do lado de fora das grades, lhe 

responde que deve lhe fornecer uma medi-

cação. Porém o preso insiste: “Não, não, eu 

quero um médico”. E depois de uma rápida 

conversa, os agentes decidem encaminhá-lo 

até a Unidade de Pronto Atendimento (UPA 

24H). “Para eu te ajudar, você tem que me 

ajudar. Se você incomodar eu não consigo te 

ajudar”, avisa o agente ao preso. 

Várias medidas de segurança são to-

madas tendo em vista a segurança do de-

tento, dos agentes e das demais pessoas. 

Um preso do regime regalia é quem abre 

as portas da cela e dos corredores, do ou-

tro lado das grades o agente penitenciário 

coloca as algemas nas mãos e nos pés do 

preso e só assim ele sai da unidade para a 

viatura. O detento é colocado na viatura e 

o trabalho de escolta inicia. O rápido des-

locamento exige atenção dos agentes para 

que o atendimento aconteça e o deten-

to possa voltar à unidade com segurança. 

Nesse caso, o detento ficou em observa-

ção por algumas horas, acompanhado de 

agentes prisionais, e logo após retornou à 

unidade prisional. 
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Em busca de uma nova chance

No mesmo dia, de volta à Uni-
dade Prisional, nossa equipe con-
versou com um detento do regime 
fechado, que vamos chamar de Re-
nato. Ele está preso há cerca de três 
anos por assalto. Renato, que está 
sentado em uma das camas da cela, 
de frente para nosso repórter, tem 
suas mãos algemadas apenas por 
questão de segurança. Enquanto 
conversa, mantém seus pés irre-
quietos e balança o corpo enquan-
to fala de forma agitada. A cela, que 
é pequena, com pouco mais de 20 
metros quadrados, abriga até 20 
presos. A cor das paredes é de um 
tom amarelado, a luz é baixa e dei-
xa uma cor quase que ocre no am-
biente. Dois agentes prisionais nos 
acompanham o tempo todo duran-
te a conversa.

Na porta da cela, duas páginas 
de caderno escritas à mão apresen-
tam as regras de convívio com os tí-
tulos: “Missões do Missioneiro” e 
“Obrigação dos Irmão”. Logo na en-
trada da cela alguns colchões estão 
colocados em pé, outros enrola-
dos, certamente à noite são coloca-
dos no chão, já que não há camas o 
suficiente para todos. As camas são 
de concreto, como se fossem beli-
ches, uma em cima da outra, e se 
concentram nas laterais da cela. Ao 
fundo, algumas sacolas plásticas 
penduradas com objetos pessoais 
dos presos. Próximo ao teto, venti-
ladores pendurados para os dias de 
mais calor. 

Renato, que é de poucas pala-
vras, responde monossilabicamen-
te às perguntas que fazemos. E, 

quando questionado sobre como 
foi chegar à prisão, demonstra na-
turalidade ao responder. “Ah, foi 
normal. ‘Por causa que eu já caí’, 
não foi a primeira vez. Ah, o dia a 
dia tem que levar como se fosse na 
rua, porque é teu comportamento 
que vai valer. Dar o respeito para 
ser respeitado”. 

Sobre as perdas que a prisão 
traz, Renato fala sobre a família, 
que no caso dele, desde a sua pri-
são não o foi visitar e diz que nun-
ca mais teve contato, pois segun-
do ele, a família não aceita o crime 
e por isso ele se considera a “ove-
lha negra” da família. “Aqui é uma 
escola, você aprender a dar valor 
a várias coisas que só depois que 
perde para perceber. Tipo a famí-
lia, a família é tudo. Às vezes a gen-

te está lá fora e não dá valor. Por 
causa do crime, eles são contra, e 
por causa do crime eu sou a ovelha 
negra da família”, diz Renato.

De dentro da cela em que con-
versamos com Renato podemos ou-
vir os presos que estão lá fora na 
área do banho de sol, que é de duas 
horas. Renato, que conversa com 
nosso repórter, diz que quando sair 
tem planos de arrumar um empre-
go, porém diz que é muito difícil 
conseguir por conta dos anteceden-
tes. E se pudesse voltar no tempo, 
ele nos conta que daria mais valor 
à família e revela que os amigos que 
teve foram apenas amigos do cri-
me, que estiveram com ele só quan-
do teve dinheiro e bebida. “Aquilo lá 
não é amizade”, considera. 

Renato convive com outros 18 

detentos dentro da cela 22 horas 
por dia, com outras duas horas de 
banho de sol. Enquanto conversa, 
ele continua balançando o corpo, 
demonstrando nervosismo ao fa-
lar sobre a rotina. “Todo dia a mes-
ma rotina, cansa, cansa, estressa, 
vários estresse, porque não é fácil 
aguentar. Tem que ser muito forte 
para aguentar um ano, dois anos”. 
Já de pé, Renato, que veste o uni-
forme laranja que identifica os pre-
sos do regime fechado, mostra que 
a janela da cela, que é fechada ape-
nas com grades, no inverno, ele e os 
demais detentos fecham com uma 
toalha para que não entre frio. E 
no verão, ele diz, “tem que aguen-
tar, né”. No local, os detentos com-
partilham o mesmo banheiro, algu-
mas atividades que para quem está 
em liberdade são normais, para os 
detentos exigem mais habilidade 
para serem executadas. O banhei-
ro fica em um dos cantos da cela, 
sem porta, apenas com uma corti-
na. O chuveiro e o vaso sanitário fi-
cam no mesmo canto.   

Encerramos nossa conversa 
com Renato, os agentes penitenci-
ários fazem uma espécie de vistoria 
nas celas e com um pedaço de ma-
deira eles verificam se há algum si-
nal de depredação nas paredes e o 
banho de sol dos demais presos se 
encerra. Chamados um a um, de ca-
beças baixas, eles retornam às celas.

Na próxima reportagem da sé-
rie vamos trazer a importância do 
poder judiciário dentro da unida-
de prisional e o relato de familiares 
dos detentos. 

“Ah, foi normal. 
‘Por causa que eu já caí’, 
não foi a primeira vez” 

Aqui é uma 
escola, você 
aprender a dar 
valor a várias 
coisas que só 
depois que 
perde para 
perceber. Tipo 
a família, a 
família é tudo. 
Às vezes a 
gente está 
lá fora e não 
dá valor. Por 
causa do 
crime, eles 
são contra, e 
por causa do 
crime eu sou a 
ovelha negra 
da família”, 
diz Renato.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Ainda que a terra e todas as criaturas 
inferiores pertençam em comum a 

todos os homens, cada um guarda a 
propriedade de sua própria pessoa; 

sobre esta ninguém tem qualquer 
direito, exceto ela” John Locke

O mundo automotivo está mudando e o governo brasi-
leiro está finalizando o programa Rota 2030 para suceder o 
Inovar-Auto. A tendência maior para o futuro são os carros 
elétricos, mas para a CNI, o etanol, combustível mais ecoló-
gico, e a série de tecnologias em torno dele não devem ser 
abandonadas. Conforme matéria de Estela Benetti, do DC, o 
Estado já conta com uma montadora de carros elétricos. É a 
Mobilis, de Palhoça, que lançou o Li (foto), o primeiro carro 
elétrico desenvolvido totalmente no Estado. O segundo car-
ro está sendo montado para uma indústria e a empresa busca 
aporte de recursos para iniciar a produção em série. Caso a 
britânica Velfera venha mesmo para Joinville, Santa Catarina 
terá duas montadoras do segmento e, no futuro, pode ter três 
porque a BMW também deve fazer esses carros em Araquari. 

Santa Catarina lança o primeiro 
carro elétrico desenvolvido 
totalmente no Estado

Melitta é o café oficial do 
Cirque du Soleil no Brasil

Durante toda a temporada do Cirque du Soleil 
no Brasil, em São Paulo e no Rio de Janeiro, de 
outubro deste ano a janeiro de 2018, a Melitta 
recepcionará o público com uma variedade de 
cafés, tudo por conta da marca. Baristas passarão 
cafés na hora, na tenda principal e na área 
VIP. Para agradar a diferentes paladares, serão 
servidos os cafés da linha Regiões Brasileiras – 
Mogiana, Sul de Minas e Cerrado –, além da opção 
descafeinada e das bebidas como cappuccino 
e macchiato. A superprodução Amaluna, que é 
dirigida pela vencedora do Tony Awards Diane 
Paulus, ficará em São Paulo até o dia 17 de 
dezembro, no Parque Villa Lobos. Depois seguirá 
para o Rio de Janeiro, onde inicia temporada 
no dia 28 de dezembro, no Parque Olímpico.

 

Produtividade de soja 
de SC supera maiores 
produtores do Brasil

Segundo apontamento do 
analista de socioeconomia e 
desenvolvimento rural Haroldo 
Tavares Elias, do Centro de 
Socioeconomia e Planejamento 
Agrícola (Epagri/Cepa), com base 
no monitoramento agrícola nacional, 
Santa Catarina tem aumentado a 
eficiência na produção de soja e obteve 
uma grande evolução da produtividade de 2012 a 
2016, passando de 2.420 kg/ha para 3.341 kg/ha, 
a maior evolução de todos os estados produtores 
de soja. Os dados apontam que a região de 
Campos Novos alcança os melhores índices do 
Estado, chegando a 4.200 kg/ha. Em média, a área 
destinada ao grão aumenta 6% todos os anos e 
já chega a 706 mil hectares na safra 2017/2018.

Importações sinalizam 
retomada do mercado 
catarinense

O aumento do volume de importações em Santa 
Catarina em 2017 é um sinal de que a recuperação 
econômica do Estado está a caminho. Segundo 
dados do Gescomex – Grupo Especialista Setorial de 
Comércio Exterior do Fisco estadual, até setembro 
deste ano as empresas catarinenses importaram 
R$ 38,280 bilhões em produtos. Se seguirem o 
ritmo, as importações devem fechar o ano perto 
de R$ 51 bilhões, não tanto quanto os R$ 55,097 
bilhões de 2015, mas acima dos R$ 47,393 bilhões 
registrados em 2016, o ano de todas as crises no país.

O projeto já tem até nome: Portal 
de Comercialização das Loterias Caixa. 
Conforme o banco, o site está em fase de 
desenvolvimento e não é possível, neste 
momento, estimar a data em que a fun-

cionalidade estará disponível ao públi-
co. A expectativa é de que os apostado-
res de nove loterias (à exceção da loteria 
federal) possam fazer jogos pela inter-
net. O interesse da instituição é atrair o 

público mais jovem, não habituado a vi-
sitar as casas lotéricas, e aumentar sua 
receita com os jogos. Atualmente, só é 
possível apostar pela internet na Mega 
Sena, e para quem é cliente da Caixa.

Caixa vai aceitar apostas das loterias pela internet

Indústria de água mineral é 
destaque em prêmio catarinense

Atuando no mercado catarinense desde 2002, a 
Água Mineral Santa Rita ganhou destaque no esta-
do após se propor a responder o principal questiona-
mento dos consumidores: água não é tudo igual? No 
Prêmio Top de Marketing e Vendas 2017 da ADVB/SC, 
a Água Mineral Santa Rita aparece entre as três ven-
cedoras do setor indústria. Preocupada em conscien-
tizar o consumidor a conferir os rótulos das águas in-
dustrializadas, a empresa investiu na campanha “Leve 
para a sua vida”. O objetivo foi reforçar que “água não 
é tudo igual” e há diferenças na composição do pro-
duto, que alteram questões de leveza e saudabilida-
de. O impacto das informações nutricionais na dieta 
do consumidor chama a atenção, por exemplo, ao se 
comparar os valores de sódio de diversas águas mine-
rais do mercado brasileiro. 

Débitos de IPVA passam a ser 
inscritos em dívida ativa sem 
notificação prévia

A Secretaria de Estado da Fazenda passou a ins-
crever débitos de Imposto sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores (IPVA) diretamente em dívida ati-
va, abolindo a necessidade de prévia notificação fiscal 
ao devedor. A mudança, amparada por decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), elimina custos do go-
verno de Santa Catarina com as notificações, além de 
tornar os procedimentos operacionais mais ágeis. O 
número médio de notificações por ano é de 70 mil. 
Com a decisão do STJ, o entendimento é de que o IPVA 
é lançado de ofício no início de cada exercício, quando 
é feita a publicação das tabelas contendo as bases de 
cálculo e o calendário para pagamento. Assim, o contri-
buinte se torna ciente da sua obrigação de pagar o im-
posto e, não o fazendo, terá o débito inscrito em dívi-
da ativa a partir do ano seguinte ao do vencimento. O 
débito é identificado pela placa e Renavam do veículo 
juntamente ao CPF ou CNPJ do seu proprietário.
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por DR. Geovani Delevatti

Novembro Azul é uma campa-
nha mundial dedicada à saúde do 
homem. Durante o mês de novem-
bro, diversas entidades fazem ações 
de conscientização e prevenção para 
doenças, com destaque ao câncer de 
próstata.

Tudo começou na Austrália, com 
a campanha Movember (Moustache 
+ November no inglês, Bigode e No-
vembro). Rapidamente o movimento 
ganhou apoio de diversos países. No 
Brasil é liderado pelo Instituto Lado a 
Lado, com parceria da Sociedade Bra-
sileira de Urologia, que realiza pales-
tras, fornece materiais informativos e 
arrecada fundos para oferecer apoio 
para a população masculina.

Câncer de próstata
O Novembro Azul se faz impor-

tante frente aos índices do câncer de 
próstata no Brasil e no mundo. É o 
segundo câncer mais frequente nos 
homens (atrás apenas do câncer de 
pele), atingindo um a cada seis ho-
mens.

O câncer de próstata é uma doen-
ça silenciosa em suas fases iniciais, e 
seu diagnóstico precoce aumenta em 
90% as chances de cura, além de exi-

gir um tratamento menos comple-
xo. Por isso é tão importante manter 
a população informada e consciente, 
prevenindo e evitando que a doença 
avance.

O diagnóstico do câncer de prós-
tata é feito com o exame de toque e o 
PSA (exame sanguíneo). É recomen-
dável para homens a partir dos 45-50 
anos, e deve ser feito anualmente com 
um urologista.

Os principais fatores 
de risco são:
- Idade
- Histórico familiar
- Estilo de vida (sedentarismo e dietas 
ricas em proteínas e gorduras animais)

O câncer provoca sintomas?
Em sua fase inicial não há sinto-

mas. Já em fases avançadas da do-
ença, sangramento, dificuldade para 
urinar e dor são sintomas que podem 
aparecer.

Como diagnosticar?
Para não ser surpreendido por um 

câncer de próstata avançado, é im-
portante que o homem faça consul-
tas regulares no urologista, principal-
mente a partir dos 45 anos.

Os exames realizados são de PSA 
e toque retal. Tais exames não diag-
nosticam a doença, mas apontam ca-
sos potencialmente suspeitos.

Diante da suspeita da doen-
ça, é solicitada a biopsia de prósta-
ta. Caso seja constatado o tumor, ele 
será classificado em baixo, médio 
ou alto risco.

Como tratar o câncer 
de próstata?

Caberá ao urologista avaliar jun-
to ao paciente o tratamento curativo 
a ser seguido. Dentre as opções mais 
utilizadas, destacam-se a cirurgia e a 
radioterapia.

Atualmente merece destaque a ci-
rurgia robótica minimamente invasi-
va para a retirada da próstata com o 
mínimo de complicações operatórias 
e rápida recuperação do paciente.

Como posso prevenir?
- Consultas regulares com 
urologista
- Atividades físicas regulares
- Dietas saudáveis, com baixo teor 
de gordura

Fonte: Uroseg

Novembro Azul 2017 
Conheça a história deste movimento
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O câncer de próstata é uma doença do idoso
MITO. Apesar de o risco para a doença aumentar significativa-

mente após os 50 anos, cerca de 40% dos casos são diagnosticados 
em homens abaixo desta idade. Entretanto, a doença é rara antes 
dos 40 anos.

PSA aumentado é sinal de que tenho câncer de próstata
MITO. O antígeno prostático pode apresentar alterações em 

várias situações que não o câncer, como a hiperplasia benigna da 
próstata, prostatite (uma inflamação) e trauma. Por isso é impor-
tante a avaliação médica e o toque retal.

PSA baixo é sinal de que não tenho câncer de próstata
MITO. Estima-se que o câncer de próstata está presente em 15% dos 

homens com níveis normais de PSA, daí a importância do toque retal.

Ter pai, irmão ou tio com a doença aumenta meu risco
VERDADE. A hereditariedade é um dos principais fatores de 

risco para a doença. Um parente de primeiro grau com a doença 
duplica sua chance. Dois familiares com a doença aumentam essa 
chance em cinco vezes. Para quem tem casos na família, o recomen-
dado pela Sociedade Brasileira de Urologia é procurar um urologis-
ta a partir dos 45 anos.

Todos os casos de câncer de próstata 
precisam de tratamento

MITO. A indicação da melhor forma de tratamento vai depen-
der de vários aspectos, como estado de saúde atual, estadiamen-
to da doença e expectativa de vida. Em casos de tumores de baixa 
agressividade há a opção da vigilância ativa, na qual periodicamen-

te se faz um monitoramento da evolução da doença intervindo se 
houver progressão da mesma.

O câncer de próstata sempre apresenta sintomas. 
Então posso esperar os sintomas para procurar o médico

MITO. Em estágio inicial, quando as chances de curam beiram 
90%, a doença não apresenta qualquer sintoma. Geralmente, os 
principais sintomas relacionados à próstata são devido à hiperpla-
sia prostática, crescimento benigno da glândula, como jato urinário 
mais fraco, sensação de urgência miccional ou de esvaziamento in-
completo da bexiga, entre outros.

Pessoas da raça negra têm maior risco 
de desenvolver a doença

VERDADE. Estudos apontam que afrodescendentes têm risco 
60% maior de desenvolver a doença e a taxa de mortalidade é três 
vezes mais alta.

A reposição hormonal em casos de Deficiência 
Androgênica do Envelhecimento Masculino 
(Daem) afeta o câncer de próstata

MITO. Estudos têm apontado que a terapia de reposição hormo-
nal com testosterona não representa risco de desenvolvimento de 
câncer de próstata nos homens que recebem o hormônio. Nos ho-
mens que tenham sido tratados com sucesso de câncer de próstata a 
reposição hormonal poderá ser instituída após uma análise criterio-
sa dos riscos e benefícios. Homens portadores de câncer de próstata 
e que ainda não tenham sido tratados da doença não deverão receber 
terapia de reposição hormonal. Como regra, nunca se deve fazer uso 
de reposição de testosterona sem consultar seu médico.

O sedentarismo pode aumentar o risco p
ara desenvolvimento do câncer de próstata

VERDADE. O sedentarismo e a obesidade estão relacionados 
a alterações metabólicas que podem levar a alterações moleculares 
responsáveis pela gênese da neoplasia.

A atividade física regular tem um papel relevante na pre-
venção e no tratamento

VERDADE. Essa prática saudável pode agir de modo protetor e 
tem sido um fator modificável para o câncer de próstata por causa 
dos seus potenciais efeitos:

- Fortalecimento imunológico
- Prevenção da obesidade
- Capacidade do exercício em modular os níveis hormonais
- Redução do estresse

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia

Mitos e verdades 
sobre o câncer de próstata

Um homem morre a cada 38 minutos pela doença
No Brasil, um homem morre a cada 38 minutos devi-

do ao câncer de próstata, segundo os dados mais recentes 
do Instituto Nacional do Câncer (13.772 casos/ano), a doen-

ça representa 28,6% dos casos de câncer no homem, exce-
tuando-se os tumores de pele não melanoma. Não é possí-
vel preveni-la, mas o diagnóstico precoce está relacionado 
com a diminuição da mortalidade. Para esclarecer as inú-

meras dúvidas que cercam o tema, a Sociedade Brasilei-
ra de Urologia elencou alguns mitos e verdades. Confira:
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

PONTE PEPERI-GUAÇU

Coordenador da ANTT diz que vai autorizar o transporte 
internacional por meio da Ponte Peperi-Guaçu

Estilhaços
Domenico Starnone é considerado um dos escritores mais vi-

brantes da atualidade, juntamente com Elena Ferrante. Há gente que 

diz que são a mesma pessoa, que são casados, que um é pseudônimo 

do outro. Há muitos mitos ao redor de suas vidas. Starnone, que tam-

bém é um roteirista e jornalista nascido em Nápoles, em 1943, mas que 

atualmente mora em Roma, nega as especulações, não sem algum tra-

ço de ironia nos lábios.  

Sobre ele já escrevi nesta coluna. Mas mesmo assim gostaria de 

rememora-lo e trazer outras reflexões sobre Laços, seu décimo-tercei-

ro romance, mas o primeiro traduzido e (recém) publicado no Brasil 

pela editora Todavia, uma nova aposta no mercado editorial nacional.

Laços conta a história de uma família formada por Vanda e Aldo, 

esposa e marido, Lídia, a amante que causa a ruptura e contribui para 

a derrocada do matrimônio, e Sandro e Anna, os filhos despedaçados 

pelas brigas e bravatas dos pais. 

Laços, portanto, trata de questões absolutamente comuns e ordi-

nárias, que a arte como um todo já abordou em incontáveis oportuni-

dades: o ingresso de um terceiro na relação amorosa e as consequên-

cias que essa ingerência provoca, em um movimento centrífugo que 

devasta o casal e os filhos. O amor, a responsabilidade em relação à 

vida de outros seres humanos, a culpa, a desconstrução, os escombros, 

a retomada em meio às ruínas. 

A curva na existência dos personagens encarnados em Vanda e 

Aldo, que os faz refletir sobre o passado e o presente, é a invasão de seu 

apartamento durante o período em que saem de férias. Ao retornarem 

encontram o local às avessas, totalmente revirado, mas sem que nada 

tenha sido levado além de Labes, o gato de estimação. 

Eis aí o ponto de corte que faz com que, ao organizar a bagunça, 

Aldo revisite melancolicamente suas escolhas, faça cálculos e avalie 

friamente o preço que pagou: “Tanto eu quanto ela conhecemos a arte 

da reticência. Da crise de tantos anos atrás ambos aprendemos que, 

para viver juntos, é preciso dizer bem menos do que calamos. Funcio-

nou. O que Vanda diz ou faz é quase sempre o sinal daquilo que es-

conde. E minha concordância contínua encobre que há décadas não 

temos nenhum tipo, absolutamente nada, de sentimento em comum.”

Starnone ainda constrói, com extrema felicidade, um personagem 

feminino – Vanda – mais centrado, racional e emotivo ao mesmo tem-

po, que, apesar do ressentimento, suporta sozinho as consequências 

da irresponsabilidade do marido aventureiro e bon vivant. Vanda é o 

fruto amargurado das decisões irreversíveis, a prova de que para des-

truir não é preciso muito esforço e de que, uma vez solto o pino, não se 

sabe onde irão parar os estilhaços da granada.      

Muitas vezes chafurdamos no silêncio, mesmo na família. Ela é 

o lugar da comunhão e da comensalidade, mas também pode ser um 

lugar farsesco e pantomímico, em que as representações imperam. O 

que não se diz pode ser mais fácil e cômodo, até que um dia retorna-

mos de férias e a casa está revirada, os móveis caídos, o gato sumiu. De 

certas coisas não se pode escapar. 

Jucinei da Chaga 

O coordenador da Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), Marcos Antônio 
Lima das Neves, acompanhado 
dos prefeitos de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan; e de Pa-
raíso, Valdecir Casagrande; do 
secretário-executivo da ADR de 
São Miguel, Volmir Giumbeli; 
do presidente do Legislativo de 
São Miguel do Oeste, Claudio 
Barp; e do vereador Elias Arau-
jo, vistoriou a ponte no Rio Pe-
peri-Guaçu.

Segundo o coordenador da 
ANTT, o processo de habilita-
ção do transporte internacional 
deve ocorrer em até 15 dias, já 
as demais demandas dependem 
da Receita Federal. Em entrevis-
ta após sua visita, o coordena-

dor disse que vai emitir um rela-
tório à diretoria da ANTT, a qual 
deve divulgar uma resolução, por 
meio do Diário Oficial da União, 
aprovando o transporte interna-
cional entre o Brasil e Argentina, 
pela BR-282, através da ponte. 

“Para alfandegar um ponto 
de fronteira é necessária uma ha-
bilitação de transporte. Os pon-

tos que precisamos são: que te-
nha acordo de transporte entre 
os dois países, isso já existe; as-
falto entre os dois lados, também 
existe; uma ponte quando há rio, 
existe; Agora estamos vistorian-
do as instalações aduaneira, de 
agricultura e transporte. As insta-
lações ainda não são muito ade-
quadas, mas entendo que serão 

melhoradas. Vamos voltar para 
Brasília, fazer um relatório e uma 
proposta de resolução para a di-
retoria da ANTT”, menciona.

A partir de então, o coorde-
nador destaca que fica a cargo 
da Receita Federal fazer o alfan-
degamento no local. Neves reve-
la que a estrutura tem condições 
de ser utilizada, no entanto, com 
a habilitação precisa ser melho-
rada. Quanto à ponte, ele destaca 
que o Dnit já avaliou a parte es-
trutural e aprovou o transporte 
para caminhões com até 30 tone-
ladas. “Agora depende da Receita 
Federal fazer o alfandegamento. 
Em termos de transporte a estru-
tura está tudo bem. O Dnit tam-
bém já fez vistoria e constatou 
que ela está aprovada para ca-
minhões de até 30 toneladas”, fi-
naliza.

Camila Pompeo
Jucinei da Chaga

A administração de São Mi-
guel do Oeste pagou aposen-
tadoria de cerca de R$ 1,4 mil 
mensais nos últimos seis anos a 
uma servidora já falecida. A des-
coberta foi durante atualização 
de cadastros dos aposentados e 
pensionistas do Fundo do Sis-
tema Municipal de Previdência 
dos Servidores Públicos Munici-
pais (Fundão), já extinto no mu-
nicípio. 

O advogado da prefeitura, 
Paulo Drumm, explica que foi 
feita uma troca de agência ban-
cária por meio da qual a admi-
nistração realizava os pagamen-

tos. Para receber os valores aos 
quais tinham direito, os servido-
res teriam que fazer um recadas-
tramento neste novo banco. Foi 
a partir da ausência da servido-
ra nesse processo que o setor de-
cidiu investigar. 

“Como houve a troca de 
banco para o pagamento da fo-
lha no município, percebemos 
que algumas contas não foram 
abertas para o recadastramen-
to. Todo mundo teve que se re-
cadastrar nesse outro banco e 
descobrimos que algumas con-
tas não foram. Fomos ver porque 
os servidores não fizeram o reca-
dastramento e acabamos desco-
brindo que essa servidora havia 
falecido em 2011”, explica.

Drumm justifica que até o 
momento a previdência própria 
do município não fazia prova de 
vida, uma garantia da compro-
vação de vida do segurado. Ago-
ra, no entanto, a administração 
municipal adotou um esquema 
parecido com o do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
onde o segurado precisa ficar 
atento para não acabar com o 
benefício bloqueado. “Agora ex-
pedimos a portaria fazendo com 
que todos os servidores tenham 
que fazer a prova de vida na se-
mana do aniversário dele. Nesse 
primeiro momento, quem não 
vir até o fim de dezembro, terá 
o primeiro pagamento de janei-
ro bloqueado. Isso é para que 

a gente possa ter um controle e 
não acontecer mais esse tipo de 
situação”, menciona.

Conforme o advogado, o 
pagamento à servidora falecida 
foi cortado e a situação encami-
nhada à assessoria jurídica, que 
deve fazer o levantamento dos 
valores que foram pagos e tam-
bém a ação para reaver os valo-
res. Caso fique comprovado que 
alguém sacou o benefício, todo 
o montante terá que ser devol-
vido. “Isso será apurado a par-
tir de agora. A assessoria jurídi-
ca vai fazer a ação judicial para 
reaver os valores, ou se houve o 
saque, a pessoa que sacou o va-
lor terá que devolver para a pre-
feitura”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE Situação foi descoberta após recadastramento dos 
beneficiários. Assessoria Jurídica está avaliando para reaver os valores

Administração pagou por seis anos 
benefício de R$ 1,4 mil à servidora falecida
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PONTE PEPERI-GUAÇU

Inácio Rohden

A Câmara de Vereadores 
de São Miguel do Oeste rea-
lizou, na noite de terça-feira 
(31), sessão solene em home-
nagem aos 40 anos da Polícia 
Militar Rodoviária em Santa 
Catarina (PMRv). Participa-
ram da solenidade autorida-
des, convidados, imprensa, 
familiares e policiais. 

Após a abertura oficial, 
foi apresentado um históri-
co da Polícia Militar Rodo-
viária Estadual, que teve sua 
origem por meio de convê-
nio celebrado entre a Secre-
taria de Estado de Segurança 
e Informações e a Secreta-
ria de Estado dos Transpor-
tes e Obras em 12 de novem-
bro de 1976, para execução do 
policiamento das rodovias es-

taduais. O início das ativida-
des foi em maio de 1977. Atu-
almente, a PMRv atende mais 
de 4 mil quilômetros em mais 
de 251 trechos rodoviários es-
taduais.

Além da homenagem aos 
policiais, numa proposição 
do presidente da Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste, Cláudio Barp, em con-
junto a Polícia Militar Rodovi-

ária, como forma de reconhe-
cer e agradecer aos serviços 
prestados aos policiais e, in-
diretamente, à comunidade, 
o comando da PMRv fez a en-
trega da comenda do quadra-
gésimo aniversário de poli-
ciamento, condecoração em 
metal dourado, que contém 
no seu anverso o mapa de 
Santa Catarina e o brasão da 
Polícia Militar Rodoviária.

CONDECORAÇÃO Na sessão solene foram agraciadas 
autoridades, lideranças, profissionais e instituições

Poder Legislativo homenageia 
Polícia Militar Rodoviária 
pelos 40 anos de atuação

Autoridades do Poder Judiciário e do Ministério Público Autoridades policiais estaduais, de bombeiro militar e das forças armadas

Autoridades do Poder Executivo e do Poder Legislativo Personalidades e instituições

Camila Pompeo
Jucinei da Chaga

Com a falta de espaço e a 
quantidade de veículos que 
existem na cidade, muitas ve-
zes é fácil encontrar cones, cai-
xas de supermercado, latas e 
às vezes cadeiras com faixas 
amarradas para guardar a vaga. 
Essa prática é ilegal e, além de 
oferecer perigo para os pe-
destres que estão transitando, 
pode causar acidentes. Nesta 
semana, no entanto, o depar-

tamento de Jornalismo do Gru-
po WH Comunicações recebeu 
denúncias de motoristas que 
estacionam seus veículos na 
Rua Almirante Tamandaré. 

No caso da denúncia, ne-
nhum objeto teria sido utili-
zado para obstruir as vagas de 
estacionamento. De acordo 
com os relatos, empresários 
da localidade estariam abor-
dando os motoristas que es-
tacionam em frente aos seus 
comércios, solicitando que 
retirem seus veículos. Con-

forme a denúncia, em algu-
mas situações, as pessoas vão 
até o local de trabalho do usu-
ário da via para fazer o pedi-
do. O relato é de que até bo-
letins de ocorrência já foram 
feitos na Polícia Civil. 

O comandante do 11º Ba-
talhão de Polícia Militar, te-
nente-coronel Alexandre Ca-
bral, diz que a situação é 
ilegal quando o estaciona-
mento é público. “Em tese, 
não é permitido, a não ser que 
haja uma regulamentação 

com placas, ou uma demar-
cação na via, nenhum empre-
sário pode impedir o usuário 
do trânsito a estacionar no lo-
cal público”, orienta.

Cabral salienta que exceto 
em locais onde existam vagas 
especiais, como para idosos, 
pessoas com necessidades es-
peciais e carga e descarga, o 
estacionamento é permitido 
e qualquer pessoa pode esta-
cionar. “A não ser que esse es-
tacionamento seja dentro da 
área do comércio”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Motoristas reclamam de restrição de estacionamento 
em frente a alguns estabelecimentos

O tempo e os livres
Curioso como funcionamos: temos mais dificuldade 

para usufruir o tempo livre do que para cumprir a jornada 
de trabalho. Vou explicar.

Aproveitar o tempo livre (férias, fins de semana, noi-
tes) exige disposição. Não tem um chefe cobrando e dizen-
do o que fazer. Por isso, quando não temos um esforço ati-
vo para romper a barreira da preguiça, ficamos no que é 
mais cômodo, no que gasta menos energia. É nosso, é bio-
lógico.

Claro que não há problema algum nisso: cada um pas-
sa o seu tempo livre como quiser. O que se percebe, to-
davia, é que no tempo livre, se deixarmos no automático, 
caímos no marasmo e na preguiça. E as noites e fins de 
semana passam sem grandes novidades e realizações. E a 
vida, para muitos, fica assim resumida: não gostar do tra-
balho, e no tempo livre não fazer nada interessante.

Algo semelhante acontece com a habilidade de ganhar 
e gastar bem o dinheiro. Sabemos como ganhar: continuar 
trabalhando. Continuar vendendo. Batendo o ponto. Para 
gastar, no entanto, ficamos em dúvida. Travamos. E mui-
tas vezes gastamos mal. As vezes até acabamos endivida-
dos por adquirir bens que não precisamos.

Percebe-se, assim, uma relação forte entre fazer certi-
nho o que somos obrigados a fazer (trabalhar, receber di-
nheiro) e desperdiçar quando temos certa liberdade (tem-
po, gastar dinheiro). E desperdiçar dinheiro não é apenas 
comprar o que não é necessário – é também deixar ele 
guardado e não suprir as próprias necessidades.

Quando não somos obrigados, nossa reação natural é 
optar por fazer o que gasta menos energia, como dormir, 
comer, sofá e TV. Um exemplo: qual é o toque do seu ce-
lular? A maioria das pessoas mantém o toque que vem de 
fábrica, mesmo não gostando dele. Por que não mudam? 
Por que dá certo trabalho. E a história da portabilidade: 
você pode trocar de operadora se quiser. Mas e a função? 
Conformados, resignados, deixamos as coisas como estão. 
É o lado sombrio da nossa capacidade de adaptação.

Saber que esse é o comportamento humano nos aju-
da a entender o que e quando precisamos mudar. Acredi-
to que a primeira mudança é parar de reclamar dos fato-
res externos: culpa do chefe? Culpa do salário? Culpa do 
governo? Cuidado: dinheiro e liberdade sem esforço e dis-
ciplina se transformam em preguiça e dívida. A mudança 
necessária, como sempre, é interna: uma nova perspectiva 
sobre como gastar energia e dinheiro para ser feliz.

SÃO MIGUEL DO OESTE Situação foi descoberta após recadastramento dos 
beneficiários. Assessoria Jurídica está avaliando para reaver os valores
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

Pilcha
Pilcha é a indumentária 

tradicional da cultura gaú-
cha, utilizada por homens 
e mulheres de todas as ida-
des. Tanto no Rio Grande 
do Sul quanto em Santa Ca-
tarina e Paraná, é conside-
rada por lei, traje de honra 
e de uso preferencial inclu-
sive em atos oficiais públi-
cos, desde que se observe 
as recomendações ditadas 
pelo Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho (MTG). É 
a expressão da tradição, 
da cultura e da identidade 
própria do gaúcho, motivo 
de grande alegria e celebra-
ção em memória do pago.

Pilcha Feminina
Procura não contrastar com o recato da mulher 
gaúcha, havendo recomendações quanto a mangas, 
decotes, golas, cabelos, maquiagens, etc.

Vestido
Vestido, saia e casaquinho, de uma ou duas peças, com 
a barra da saia no peito do pé. Pode ser godê, meio-
godê, em panos, em babados, ou evasês.

Saia de armação
Discreta e leve, na cor branca, diferentemente da 
indumentária típica baiana.

Bombachinha
Ciroulas na cor branca, de comprimento até os joelhos. 
Pode ser rendada ou não.

Cabelo
O cabelo é solto ou semi-preso, para as prendas mirins 
e também juvenis mas para prendas adultas pode-se 
usar coque.

E assim me vou costeando 
o alambrado. Até outra volta

O street art, ou arte urbana, são interven-
ções urbanas artísticas com temas variados 
como política, religião, protestos e problemas 
sociais. A arte urbana é uma arte marginal e 
não está atrelada a nenhum padrão estético, 
ela é livre, sendo a expressão máxima da socie-
dade e do ser cidadão. É a forma como a so-
ciedade mostra sentir-se em relação a tudo o 
que está à volta. É a linguagem da sociedade, 
uma das formas de comunicação dentro da so-
ciedade.

Uma grande parte da arte urbana vem em 
forma de protesto, por outro lado, existe a arte 
urbana que apenas visa estimular a criativida-
de e a consciência artística na sociedade. Ou-
tra parte destas intervenções urbanas também 
ajuda a embelezar a cidade de uma maneira 
muito original. Em março de 2009 o governo 
brasileiro aprovou a lei 706/07 que descrimi-
naliza a arte de rua e sua legalização também 
é realizada pelo consentimento dos proprietá-
rios de muros e fachadas grafitadas. Isso se tor-
na um reflexo da paisagem evoluindo em arte 
nas ruas brasileiras.  

A manifestação de arte urbana é acessível, 
afinal, está espalhada pela cidade, onde todos 
podem parar para observar os murais colori-
dos, o que pode ser considerado uma de suas 
maiores qualidades. Para quem quer explo-
rar esse mundo. “Acredito que São Paulo seja 
a maior referência e volume de trabalhos a céu 
aberto. Fora daqui, tem Val paraíso, no Chile, 
Barcelona, Paris”.

O MOVIMENTO DE ARTE URBANA 
(STREET ART) NO BRASIL

Nem todas as mulheres têm o pri-
vilégio de poder trabalhar com a rou-
pa que quiser, onde a criatividade nos 
looks é que comanda. Mas nem por 
isso você precisa deixar para ser estilo-
sa só nos fins de semana! Sei que mui-
tas vezes acabamos ficando sem ideias 
de combinações diferentes para o tra-
balho, então resolvi trazer algumas di-
cas para quem precisa de um vestuário 
mais formal no trabalho. 

A calça de alfaiataria é um básico 
que todas as mulheres que têm um tra-
balho formal precisam adquirir, mas 
ela não precisa ser necessariamente 
de cores sóbrias. Usar uma calça da al-
faiataria de uma cor mais viva pode fa-
zer toda a diferença no look. As estam-
pas também trazem mais estilo sem 
deixar a formalidade de lado. 

Investir em camisas de modela-
gens diferenciadas também tira o look 
de trabalho da “mesmice”. O mesmo 
se aplica para as calças, que podem 
ser usadas de formas bem diferentes, 
como as calças de alfaiataria flare, re-
tas ou com os tornozelos de fora. 

Por fim, o combo saia com cami-
sa não tem erro e fica ainda melhor se 
você optar também por modelagens 
diferenciadas ou combinados com 
acessórios, como cintos e colares.

Por um escritório 
mais fashion

LASANHA COM MASSA DE PANQUECA
INGREDIENTES
MOLHO
1 colher (sopa) óleo
300 g de carne moída
1 copo de extrato de tomate
água fervente e sal a gosto

MASSA
1 xícara e meia (chá) leite
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
3 ovos
1 tablete de caldo de legumes
Cebolinha a gosto

PARA MONTAR
400g de mussarela
400g de presunto
Parmesão ralado

MASSA
bater no liquidificador o leite, a farinha, os ovos e o caldo de legumes, dissolvido 
num pouco de água quente, e a cebolinha
Aqueça numa frigideira antiaderente, com umas gotas de óleo para não grudar 
a massa
Despeje com uma concha de feijão pequenas quantidades de massa espalhando 
no fundo da frigideira
Faça panquecas finas até o terminar a massa

MONTAGEM
numa forma refratária monte a lasanha, a primeira camada de molho, massa, 
mussarela, presunto
A última camada deve ser de mussarela e molho
Polvilhe o queijo ralado e leve ao forno quente para derreter o queijo
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Table Mountain
É uma das montanhas mais famosas de toda a Áfri-

ca e uma das atrações mais populares de Cape Town. É 
possível avistar a Table Mountain de diversos pontos da 
cidade, mesmo ela não sendo uma montanha tão alta 
assim (mil metros).

Lá de cima, conseguimos apreciar as belezas da ci-
dade, além das praias de Cliffton e Camps Bay. E depen-
dendo da direção do vento, o espetáculo fica por conta 
das nuvens que mais parecem uma cachoeira escorre-
gando pela montanha.

Waterfront
Destino muito frequentado, tanto por locais, como 

por turistas, V&A Waterfront é considerada uma das 
áreas mais belas de Cape Town. O complexo é repleto 
de lojas, bares e restaurantes. Por lá também encontra-
mos um grande shopping center, o aquário Two Oce-
ans Aquarium (nós não curtimos aquário, então não en-
tramos), galerias de arte e espaço para eventos ao vivo.

Cabo da Boa Esperança
Cenário espetacular: é isso que você encontra nes-

se ponto localizado no fim da Península do Cabo. A cer-
ca de 65km de Cape Town, o Cabo da Boa Esperança 
faz parte do Parque Nacional de Table Mountain, onde 
é possível encontrar babuínos, zebras e mais umas 
250 espécies de aves. Ao final desse percurso fica Cape 
Point, a ponta ocidental mais ao Sul da África. Lá fica o 
farol, que pode ser acessado via funicular ou sola de sa-
pato (20 minutos de caminhada). O farol está localizado 
no final da Península do Cabo e é um bom motivo para 
ir até Cape Point.

Hoje encerramos nossa jornada pela bela 
cidade de Cape Town. Trago até vocês os 
melhores lugares para se visitar enquanto 

estiver passeando pela África do Sul!

CINCO SINAIS QUE DEMONSTRAM QUE SEU CÃO TE AMA

Que nós, humanos, amamos os 
nossos cães e os consideramos par-
te da família não é segredo para nin-
guém. Mas é uma curiosidade de 
muitos tutores saber se seus cães 
amam e como eles demonstram isso 
sem palavras.

Apesar de usarem maneiras su-
tis e bem diferentes dos humanos, os 
cães também expressam seus sen-
timentos com muita frequência e 
nós precisamos de um pouco mais 
de atenção para poder percebê-los. 
Aqui, vamos falar sobre cinco sinais 
que eles dão e nós, muitas vezes, não 

entendemos o que significa.

1) A ALEGRIA DELE 
QUANDO VOLTAMOS PARA CASA

Apesar de ser muito importante 
ensinar o cachorro a não pular nas 
pessoas, a recepção calorosa que 
eles fazem quando nos veem chegar 
faz qualquer um se sentir especial. 
Seja latindo, balançando o rabo ou 
com algum brinquedo na boca, es-
sas são maneiras muito distintas do 
cachorro dizer que prefere estar per-
to de você e está feliz em te ver.

2) TE SEGUINDO PARA 
TODOS OS LADOS

Cães são animais que vivem em 
matilha e gostam de estar sempre 
com companhia. Te seguir pela casa, 
apesar de ficar no meio do caminho, 
muitas vezes mostra que ele opta por 
estar sempre perto de você, pois se 
sente seguro ao seu lado.

3) ABANANDO O RABO
Nem sempre o abanar de rabo 

significa que o cachorro está fe-
liz com a situação. Quando um cão 
abana o rabo livremente de um lado 
para o outro e sua linguagem corpo-

ral mostra sinais de conforto e ale-
gria (corpo normal, sem orelhas 
baixas e nem pelos arrepiados), é se-
guro dizer que ele está muito feliz 
que você está por perto.

4) TE OFERECE 
BRINQUEDOS FAVORITOS

Todo cachorro, principalmen-
te os filhotes, não perde uma opor-
tunidade de brincar. Mas se seu cão 
tem algum brinquedo ou objeto es-
pecial, saiba que quando ele o leva 
para você é um convite para uma 
brincadeira, mas também uma for-
ma de demonstrar confiança.

5) DORMINDO PERTO DE VOCÊ
Na natureza, os cães selvagens 

e os lobos costumam dormir juntos 
ou amontoados. Isso ajuda a manter 
a matilha aquecida e segura. É tam-
bém um jeito do seu cão demonstrar 
que ele se importa e se sente segu-
ro ao seu lado. Mesmo que você não 
deixe seu peludo dormir no quarto, 
demonstre que o ama de outras ma-
neiras e logo ele se adaptará a isso.

(FONTE: CÃO CIDADÃO)

E assim me vou costeando 
o alambrado. Até outra volta

Cada um de nós vive, dia a dia, o nosso próprio 
sonho pessoal. Podemos estar conscientes ou não 
de cada passo, mas eles estão aí, nos conduzindo 
como se fossem um guia.

Quando falamos de conseguir atingir nossas 
metas, propósitos e materializar os nossos dese-
jos pessoais, o autoconhecimento é uma ferramen-
ta essencial.

São muitos os que enfrentam mudanças contí-
nuas em suas vidas pessoais e profissionais. Dentro 
de nossa busca pelo bem-estar e crescimento inte-
rior, podemos repensar muitas coisas que nos per-
mitem nos conhecer e nos orientar para o que nos 
satisfaz e para o que melhor sabemos fazer.

Conhecer os objetivos que temos e as ferra-
mentas para os conseguir atingir é o primeiro pas-
so a ser dado em direção ao que nos propusemos 
a fazer.

É verdade que falar sobre nós mesmos, em 
algumas ocasiões, pode ser difícil. Nós sentimos 
que nos conhecemos e que sabemos a respeito 
de nós próprios, mas poucas vezes paramos 
para pensar, refletir e escrever nossas metas. 
Não paramos para analisar e ter consciência das 
características que facilitarão ou dificultarão 
atingir as metas.

Para isso, é importante e necessário objetivar o 
que sabemos sobre nós mesmos e sobre o nosso in-
terior como seres humanos.

Seria bom se valorizássemos a importância do 
autoconhecimento para cada um de nós e, tam-
bém, as ferramentas que nos ajudariam a nos co-
nhecer melhor.

Estas são as três melhores ferramentas para 
desenvolver em você o autoconhecimento de for-
ma simples e eficaz:

– Quem sou eu. Este exercício permitirá que 
você possa ver quem você é neste momento e 
quem quer chegar a ser. Destaco que o mais impor-
tante é decidir como vai conseguir chegar a ser a 

pessoa que deseja e almeja ser. Qual seria sua es-
tratégia para fazer isso? Você realizará essa tarefa 
colocando em uma folha quem é, em outra, quem 
deseja ser e, em outra, como vai fazer para chegar a 
isto. Será também interessante complementar este 
exercício com um feedback do seu psicólogo para 
saber como ele o vê e o percebe.

– A linha da vida. Esta ferramenta permite que 
você crie uma linha horizontal que representa a 
sua vida. Nesta linha, você marcará um ponto mé-
dio que representa o agora. Em seguida, comece a 
incluir as diferentes situações e experiências que 
tenha vivido no passado. Assim, você poderá se 
tornar consciente daquilo que considera relevan-
te em sua vida.

A segunda parte consistirá em preencher par-
te de seu futuro, assinalando seus objetivos mais 
próximos e mais afastados no tempo. Ao finalizar 
esta linha da vida, convido você a refletir sobre o 
que tem vivido e sobre como se propõe conseguir 
e atingir os objetivos marcados para o seu futuro.

– Ter um diário de emoções. Sinta conscien-
temente as emoções como tesouros, já que o po-
der delas em nós é imenso. Escutar as nossas emo-
ções pode contribuir para revelar muitos detalhes 
sobre nós mesmos, sobre outras pessoas ou dife-
rentes situações. Devido a isso, o diário emocional 
é considerado uma técnica para facilitar o autoco-
nhecimento.

Estar consciente de seu próprio estado emo-
cional, conhecer quais são as emoções que mais se 
repetem em seu dia a dia, ou a origem delas, entre 
outras manifestações, poderá fazer com que você 
tenha um maior autoconhecimento em qualquer 
fase de sua vida que deseje. 

“A chave para gerenciar os outros de maneira 
efetiva é aprender a se gerenciar primeiro. Quanto 
mais você conhece a si mesmo, melhor poderá se 
relacionar com os demais, a partir de uma posição 
de confiança, segurança e força”.

Autoconhecimento para alcançar os objetivos
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Inaugurações
Inaugurar um negócio é extremamente importante. 

Novidades são sempre muito bem recebidas pelo pú-
blico e o seu negócio com certeza terá uma visibilida-
de muito maior.

Organizar uma inauguração é uma tarefa de bastan-
te responsabilidade. O evento deve ser bem planejado e 
executado. Antes de qualquer ação, você deve ter defini-
do o perfil de seu público-alvo e ainda deve definir o va-
lor disponível para investir neste evento.

Com essas informações, inicie a organização do 
evento, começando pela escolha do horário, se de dia 
ou à noite. Depois defina o tipo de evento: almoço, jan-
tar, coquetel ou uma simples solenidade. Para essa deci-
são, considere o tipo de negócio que você vai inaugurar.

A próxima etapa é definir a data. Inaugurações devem 
ser feitas durante a semana, exceto de casas noturnas, bares, 
casa de shows e similares. Tem outro detalhe importante: se 
você vai inaugurar uma loja de comércio varejista, sugeri-
mos que organize uma espécie de coquetel com petiscos, 
doces e bebidas para servir clientes o dia todo. Você pode 
até fazer uma solenidade ao abrir a loja, mas permaneça 
com a comemoração o dia todo. Dessa forma, os clientes 
que entrarem em sua loja terão uma excelente impressão.

Quem convidar
Você precisa saber a quantidade de pessoas que 

deseja convidar para começar os preparativos de fato. 
Seus convidados devem ser definidos de acordo com o 
seu negócio. Por exemplo: se você vai inaugurar um es-
paço para eventos, seus convidados devem ser fornece-
dores que prestam serviços e comercializam produtos 
para festas, casamentos, aniversários, etc. Amigos que 
provavelmente indicarão seu produto ou serviço tam-
bém devem ser convidados.

Ambiente
Você está inaugurando um empreendimento, en-

tão você tem que causar. Em um evento de inaugura-
ção o objetivo principal é fazer com que seus convida-
dos, além de conhecer o objeto inaugurado, falem sobre 
ele. Então, o ideal é que o local seja organizado de for-
ma que seus convidados circulem pelo ambiente e inte-
rajam com outros convidados.

Para decorar o local, escolha algo que combine com 
o que está sendo inaugurado. Dependendo do que está 
inaugurando, não se aventure a decorar você mesmo, 
contrate um profissional, ele vai te dar ideias e soluções.

Escolha bem as bebidas
Geralmente são servidos champanhe, vinho, uísque 

e coquetéis/drinques, coquetéis de fruta e água mineral. 
Se você quer servir algo diferente, contrate um serviço de 
bar. Há empresas que montam um bar bem estruturado, 
com atendimento de barman especializado, que prepa-
ram deliciosos drinques e coquetéis, com e sem álcool. 
Seus convidados poderão escolher a bebida ou drinque 
que preferir. Coloque um som ambiente em seu even-
to, mas baixo, de forma que não atrapalhe o momento de 
confraternização e conversa de seus convidados. Selecio-
ne músicas que combinem com o momento. O ideal é to-
car músicas instrumentais e de balada leve.

Cerimonial
Esse é um item importantíssimo. Contrate um cerimo-

nialista ou mestre de cerimônias para organizar e execu-
tar o cerimonial de seu evento. Esses profissionais são es-
pecialistas em elaborar protocolos e conduzir cerimônias.

Um evento bem organizado e executado passará 
uma impressão de qualidade, eficiência e excelência 
aos seus convidados. Vale a pena gastar um pouquinho 
mais para garantir essa impressão.

Venda o produto/serviço 
e o atendimento

Em seu evento, apresente seu produto/serviço, fale 
dos objetivos de seu produto, de suas características, 
qualidades e os diferenciais e mostre de forma clara e 
eficiente porque o seu negócio é atraente e deve ser ad-
quirido ou contratado.

Monte e apresente um portfólio bem estruturado, or-
ganizado, limpo e criativo. Receba muito bem seus con-
vidados, dê atenção a todos, demonstre interesse e o 
principal, cative-os, afinal são clientes potenciais. Apro-
veite a ocasião para vender um excelente atendimento. 
Tenha ciência que muitos consumidores compram, além 
do produto, a qualidade e eficiência do atendimento.

Excelente fim de semana a todos!

Os mortos vivem 
E durante esta semana mais uma vez tivemos a oportunidade 

de prestar homenagem aos entes queridos.    
No dia 2 de novembro, Dia de Finados, é comum a intensa vi-

sitação aos túmulos. E se observam cenas interessantes. Existem 
os que se sentam sobre os túmulos dos seus amados e ali passam 
o dia. Outras providenciam a limpeza, troca de flores e finalizam 
tudo com uma oração. 

A impressão que se tem é que as pessoas querem fazem com-
panhia. Como se, em verdade, eles ali estivessem.  

Outros lhes levam até comidas e bebidas. Para que se alimen-
tem. Como se o Espírito disso necessitasse. 

Existem aqueles que gastam verdadeiras fortunas em flores ra-
ras e ornamentações vistosas. Decoram o túmulo como se devesse 
ser a morada do seu afeto. 

Vocês já pensaram que estes procedimentos podem condicio-
nar o Espírito, se este não tiver um bom desenvolvimento espiritu-
al, a ficar ligado aos seus despojos, ao seu túmulo? 

A morte não existe, este é meu entendimento, como Espírita 
que sou. Assim, nossos mortos não estão mortos, nem dormem, 
eles não têm o descanso eterno.   

Mas tenham certeza, sempre continuam a nos amar. A mudan-
ça de estado vibratório não os furta aos sentimentos doces, culti-
vados na etapa terrena. 

São pais e mães queridos, arrebatados pelo inesperado da de-
sencarnação. Filhos, irmãos, esposos - seres amados. 

Então, para homenagearmos os nossos queridos, devemos nos 
curvar à majestade da Lei Divina e orarmos. A prece sincera é per-
fume de flor que se eleva e funde abraços e beijos, a saudade e o 
amor. 

Para os nossos afetos que partiram para o Mundo Espiritual, 
a melhor conduta é a lembrança das suas virtudes, dos seus atos 
bons, dos momentos de alegria juntos vividos. 

Tenham certeza que a prece que lhes refrigera a alma e lhes 
fala dos nossos sentimentos.  

Não há necessidade de se ter dinheiro para honrar com fer-
vor cristão os nossos mortos. Nem absoluta necessidade de nossas 
presenças ao lado das suas tumbas. Eles não estão lá. E é claro que 
eles também não gostariam de ser lembrados apenas uma vez por 
ano, só porque existe uma data. 

Espíritos libertos, vivem no Mundo Espiritual tanto quanto es-
tão ao nosso lado, muitas vezes, nos dizendo da sua igual sauda-
de e de seu amor.

Vocês sabem como eu homenageio meu pai, que já é falecido? 
Dirigindo direitinho, pois foi ele quem me ensinou a dirigir. Tra-
tando com muito amor o Chocolate, um cachorro que ele resolveu 
adotar e que era sua paixão e é claro, como meu pai era gaúcho, 
reunindo a família e comendo um bom churrasco.  

Assim, desejo a todos um excelente fim de semana, com mui-
ta paz e luz! 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

*”Ser o homem mais rico do cemitério 
não me interessa. Ir para a cama à noite 
dizendo que fizemos algo maravilhoso, 

isso importa para mim” -
Steve Jobs

As designers de interiores Laís 
Oro e Andreia Costa estiveram, 
nos dias 28 e 29 de outubro, 
em São Paulo-SP, participando 
de um workshop cool hunting 
- caçadores de tendências, 
com a renomada jornalista 
Sabina Deiweik. Quem quiser 
saber mais sobre esse novo 
conceito de decoração, dê uma 
passadinha na TRIO Design ou 
ligue e agende um horário.

A princesinha Maria Luiza Zandonai Lopes 
da Silva, filha de Aline e Cláudio, comemorou 
seu primeiro aniversário com uma mega-
festa para familiares e amigos, na Latitude 
Eventos, no sábado (28). Parabéns! 

O destaque da coluna desta semana 
vai para a linda e iluminada Carina da 

Siqueira Denardi, que além de ser uma 
mulher das mais belas, encantadora 
e alto astral, é uma das mais jovens 

empreendedoras da nossa city! 
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GALERIA

Disseram SIM para sempre! Marlei e Jaisson 
no dia 27 de outubro Felicidades!

Um feliz e abençoado aniversário, papai! 
Amamos muito você! Beijos da esposa 
Janaina e filha Maria

Os colegas do Grupo WH Comunicações parabenizam 
Marisane Antunes, funcionária da Rádio Raio de Luz FM 
de Guaraciaba, pela passagem de mais um aniversário 
no dia 8 de novembro. Feliz aniversário! São os votos 
também do esposo, João Antunes, filha, Sandiely, e 
demais familiares e amigos.

Franscisco tão pequeno e já encanta 
com sua fofura 

Maria Clara comemorou seu 1º aninho Parabéns! 
Filha de Ivan e Patrícia

Joaquim Schons Pitz completou 6 meses, filho de Patrícia e Rafael

Antony, um super-herói gostosura Brenda Spindler Pires filha de Adriane e Neimar completou 4 meses de vida
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Débora Ceccon 
Ter em sua garagem um 

carro 1928 com as característi-
cas originais pode ser o sonho 
de muitos apaixonados por car-
ros. Agora, já pensou ter 20 car-
ros antigos restaurados e bri-
lhando na garagem? Esse é o 
sonho que o empresário Jacin-
to Osmar Valar, de 76 anos, vive 
na vida real. Na sexta-feira (3) 
em São Miguel do Oeste, com 
uma inauguração especial, Va-
lar abriu as portas da sua gara-
gem para compartilhar a sua 
grande paixão: os clássicos an-
tigos. Há 30 anos Valar compra 
carros antigos, restaura e co-
leciona modelos clássicos que 
lembram e marcaram a sua his-
tória de vida. 

A paixão pelos modelos 
clássicos não é de hoje. Desde 
muito pequeno, Valar já mani-
festava o gosto pelos veículos. 
Ele conta que tudo começou 
quando teve contato com um 
Ford “Bigode”, modelo de 1926, 
adquirido pelo pai que marcou 
muito sua infância e fez a pai-
xão por quatro rodas acelerar. 
“Esse sonho se tornou realidade 
depois de 65 anos. Isso me mar-
cou tanto que ao longo da mi-
nha vida eu tinha esse sonho e 
hoje foi realizado”, revela. 

Todos os 20 carros que es-
tão na garagem especialmen-
te construída para guardar 
suas relíquias têm um signifi-
cado especial a Valar. Um dos 
que ele mais tem apreço é um 
Aero Willys 1961, na cor cinza, 
que lembra sua história de vida 
quando trabalhou como taxis-
ta com um modelo idêntico. Ele 
conta que quando encontrou a 
lembrança viva de seu passa-

do, não teve dúvidas. O encon-
tro foi em uma das feiras em 
que o empresário visitou. Ape-
sar da semelhança com o mo-
delo que teve anos antes, Valar 
precisou alterar alguns detalhes 
do carro e mudar a cor da pintu-
ra para que o veículo lembrasse 
o antigo.

Valor sentimental
“Para mim, na minha vida, 

é a maior satisfação que eu pude 
ter, o sonho não podia esmore-
cer, tinha que acontecer. Eu vejo 
que não é só pra mim, é para a 
comunidade, para as famílias”, 
diz, emocionado. Valar pretende 
abrir sua garagem sempre que 
puder, mediante agendamen-
to prévio, para que apaixonados 
por carros, visitantes e famílias, 
tenham a oportunidade de re-
cordar o passado por meio da 
coleção de carros que guarda. “A 
sensação maior vai ser essa, tra-
zer as pessoas aqui para conhe-
cer, para mim vai ser a maior re-
alização”, revela. 

O valor sentimental que 
Valar tem pelos carros é maior 
que qualquer proposta em di-
nheiro. Questionado se ele 
trocaria algum dos modelos 
antigos que tem por um mo-
delo novo ou mesmo por uma 
boa proposta em dinheiro, ele 
prontamente responde que 
não. Na coleção de carros an-
tigos, fazem parte modelos ra-
ros, como os modelos Ford 29, 
tem modelo de Rural, Fusca, o 
Aero Willys, Citroën 76, Opa-
la, Escort. Mas tem ainda um 
modelo que Valar gostaria de 
comprar e incrementar a sua 
coleção: uma Variant, que se 
encontrar pretende adquirir. 

Clássicos antigos Jacinto Osmar Valar, de São Miguel do Oeste, inaugurou na sexta-feira seu grande sonho: abrir as portas 
da sua garagem para que as pessoas conheçam a sua paixão, a coleção de clássicos antigos que fizeram parte de sua história

Apaixonado por carros antigos 
abre as portas de sua garagem 

No subsolo da garagem, um ambiente tão especial quanto o andar de cima onde 
ficam os carros, Jacinto Valar criou um ambiente todo especial para guardar 
lembranças especiais da família e de sua infância. O espaço também é utilizado 
por um clube de apaixonados por carros antigos. Mas uma sala em especial guarda 
objetos que marcaram sua vida, desde a infância até sua vida como empresário. Um 
berço que Valar e seus irmãos foram embalados, lembranças de seus avós, como o 
baú que veio da Itália trazendo os pertences da família, e ao centro uma mesa onde 
seu pai e sua mãe trabalhavam como alfaiates. “É um resgate e, quanto mais antigo, 
mais sentimental pra mim. Eu pretendo que meus filhos, netos e bisnetos deem 
continuidade e mantenham essa história viva”, menciona. 
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A aluna do 8º ano da Escola Padre Balduíno Rambo, de Tu-
nápolis, Luana Theisen, está comemorando sua segunda classifi-
cação em nível nacional pela Olimpíada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OBMEP). No 6º ano, ela conseguiu a meda-
lha de prata e, neste ano, a medalha de ouro, recebendo como pre-
miação uma Bolsa de Estudos no valor de R$ 100 mensais e um 
curso gratuito online, cuja premiação já está recebendo desde o 6º 
ano. A entrega da premiação será no Rio de Janeiro em 14 de no-
vembro, com passagem aérea e hospedagem pagas pela OBMEP.

RECONHECIMENTO 

RECONHECIMENTO
Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso recebe Prêmio Fritz Müller 

REFORMA TRABALHISTA Com a Reforma, mudam as regras 
referentes à jornada de trabalho, as férias, as negociações 
entre empregados e empregadores, entre outros pontos

Camila Pompeo

Entram em vigor no sábado 
(11) as mudanças aprovadas pela 
Reforma Trabalhista que traz mais 
de 100 modificações à Consolida-
ção das Leis Trabalhistas (CLT). As 
mudanças vêm dividindo os juris-
tas pelo país, uma vez que regras 
polêmicas na relação entre patrão 
e empregado passarão a valer. En-
tre eles, os acordos entre trabalha-
dor e empresa que terão força de 
lei, desde que não desrespeitem a 
Constituição, além de outras me-
didas que devem mexer na rotina 
trabalhista.

Para explicar alguns dos prin-
cipais pontos da reforma, o pro-
fessor de Direito do Trabalho, 
Alex Delevatti, concedeu entrevis-
ta à reportagem do Jornal O Líder. 
O professor classifica a Reforma 
Trabalhista como “uma situação 
complexa e difícil para se chegar a 
uma conclusão”. Ele menciona, no 
entanto, que as alterações vão co-
meçar a surtir efeitos já a partir do 
próximo fim de semana, por isso, 
os empregadores e empregados 
precisam ficar por dentro das mu-
danças. Acompanhe a entrevista:

O Líder - Quais as principais 
mudanças na CLT?

Alex Delevatti - Um dos 
pontos principais é com relação 
ao horário de trabalho e também 
a parte da intervenção sindical. A 
legislação acabou alterando al-
guns pontos no sentido de que 
o empregador não precisa mais 
do acordo ou de discussão com 
o sindicato para fazer a compen-
sação das horas extras realiza-
das, pode ser um acordo com o 
empregado, ou escrito. Outra si-
tuação é a possibilidade do em-
pregador fazer acordos com o 
empregado sem a interveniên-
cia sindical e consequentemente 
isso terá validade sobre a lei e so-
bre as convenções coletivas. São 
alterações significativas do pon-
to de vista jurídico. 

O Líder - Como vão ficar as 
férias e as horas-extras?

Alex Delevatti - Vai ser pos-
sível dividir as férias em três perí-
odos, desde que um período seja 
de no mínimo 14 dias, os outros 
não podem ser inferiores a sete. 
Do ponto de vista legal isso não te-
ria problema. As horas-extras po-
dem ser registradas num banco 
de horas, a diferença é que o em-
pregador pode fazer um acordo 

diretamente com o empregado e 
as horas podem ser compensa-
dos dentro de seis meses, ou num 
acordo tácito, compensar dentro 
do próprio mês. 

O Líder - O que muda para 
as empregadas gestantes?

Alex Delevatti - Não só para 
as gestantes, mas para as empre-
gadas mulheres, a legislação es-
tabelece que para continuar 
exercendo uma atividade extraor-
dinária, ela precisa ter um inter-
valo de 15 minutos e isso está sen-
do discutido se continua ou não. 
A empregada gestante, pela atual 
regra da CLT, tem que ser afasta-
da das atividades em locais insalu-
bres, podendo romper o contrato 
caso a atividade causar risco à ges-
tação. A questão é que ela só po-
derá ser afastada se o médico dela 
der um atestado de saúde dizendo 
que ela tem que ser afastado des-
se ambiente insalubre. Porém, um 
dos pontos que se discute, é que o 
médico não tem conhecimento do 
ambiente de trabalho para saber 
os risco que a empregada está ex-
posta. A emissão de um atestado 
pode não ser efetivo e pode acabar 
trazendo sérios riscos à gestante e 
à gestação. 

O Líder - E para o 
trabalho home office?

Alex Delevatti - É um empre-
gado com todas as mesmas con-
dições e direitos que os demais. 
Se discutia que essas atividades 
geravam uma condição de que o 
empregador não tinha o contro-
le sobre a atividade prestada pelo 
trabalhador, aí faltaria o critério de 

subordinação. A CLT é clara e ta-
xativa com isso, ele é considera-
do empregado com os devidos re-
gistros.

O Líder - O que vai repre-
sentar 
a não obrigatoriedade 
do imposto sindical?

Alex Delevatti - Essa altera-
ção vai afetar significativamente 
a sobrevivência dos sindicatos. A 
contribuição sendo compulsória 
como é hoje, é uma fonte de ren-
da do sindicato. A União estabe-
leceu que um dia de trabalho no 
ano, no mês de março, é pago para 
o sindicato, tanto para quem é fil�
liado como para quem não é. Agora 
deixou de ser obrigatório, o empre-
gado tem que permitir expressa-
mente esse desconto. Nesse ponto 
de vista vai haver um enfraqueci-
mento muito forte da atividade sin-
dical em função desse prejuízo fi-
nanceiro.

O Líder - As mudanças 
valem para os antigos e 
novos contratos de tra-
balho?

Alex Delevatti - A partir da vi-
gência, do ponto de vista jurídico, 
a interpretação que entendemos 
ser mais correta é aquela que só se 
aplica aos contratos novos, quan-
do forem contratados empregados 
sob a nova lei porque ela não pode 
retroagir ao contrato de trabalho já 
em vigor porque o empregado tem 
direito a ter a condição mais bené-
fica. Se a lei é prejudicial, ela não 
vai poder retroagir, somente pode-
rá ser aplicada aos novos contratos 
de trabalho.

Advogado e professor de Direito Alex Delevatti 

Entenda o que vai 
mudar a partir de 
11 de novembro
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Inácio Rohden

Integrantes do Institu-
to Catuetê estiveram na ses-
são ordinária da Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste, realizada na terça-feira 
(31), às 19h. Conforme a pre-
sidente do instituto, Indiana-
ra Herbert, o objetivo da pre-
sença no Legislativo foi de 
protocolar uma nota de repú-
dio contra o projeto de lei de 
autoria do vereador Vagner 
Passos (PSD). O projeto prevê 
o retorno das embalagens de 
plástico em supermercados.

“Como todos sabem, o 
Instituto Catuetê realizou o 
projeto de abolição das sa-
colas em plástico nos merca-
dos e supermercados ainda 
em 2010. Então, são sete anos 

de sucesso do projeto. Foram 
mais de 100 milhões de saco-
las que deixaram de poluir o 
meio ambiente. Assim, não 
existe nenhuma justificativa 
para o retorno das embala-
gens”, acentuou Indianara.

Em abril, Passos já ha-
via protocolado um projeto de 
lei para o retorno das sacolas, 
quando também houve a ma-
nifestação contrária do Insti-
tuto. Naquela oportunidade, 
o vereador retirou a matéria e 
agora retornou com algumas 
modificações. “Mesmo assim 
somos contra, porque a popu-
lação já está habituada sem as 
sacolas plásticas. Estamos con-
versando com os demais vere-
adores e com líderes de outros 
órgãos de cunho ambiental, 
para que repudiem esse proje-

to e não ocorra esse grande re-
trocesso na nossa cidade”, enfa-
tizou a presidente do instituto.

Por sua vez, o autor do 
projeto da volta das saco-
las em supermercados, vere-
ador Vagner Passos, definiu 
como louvável a iniciativa do 
instituto, alegando ainda que 
está no seu direito e fazendo 
o seu papel. No entanto, dis-
se que o projeto vai ser man-
tido e que está trabalhando 
para sua aprovação. “O proje-
to vou manter, porque tenho 
diversos amparos. Um de-
les é que as embalagens hoje 
são oxibiodegradáveis, ates-
tado pela Anvisa, Vigilância 
Sanitária e órgãos america-
nos e europeus. As empresas 
que produzem as embalagens 
se adequaram. Na produção, 

hoje, a embalagem recebe um 
aditivo e em 24 meses ela de-
teriora no meio ambiente. É 
um produto seguro e aprova-
do por todos os órgãos de fis-
calização, e não existe mais o 
problema ambiental. E ainda, 
depois de serem usadas para 
transportar as mercadorias, 
as sacolas podem ser usadas 
em casa para diversos outros 
fins, inclusive para colocação 
de lixo”, explicou.

Com nova redação, o pro-
jeto foi baixado para as comis-
sões, tem 15 dias para ser ana-
lisado e retornar ao plenário da 
Câmara para apreciação e vota-
ção. Pela matéria, os supermer-
cados não tem a obrigatorieda-
de de fornecer as sacolas, mas 
tem que disponibilizar para 
vender aos interessados.

POLÊMICA Com nova redação, o projeto foi baixado nas comissões, 
tem 15 dias para ser analisado e retornar ao plenário da Câmara 

Catuetê protocola nota 
em repúdio ao projeto de 
retorno das sacolas plásticas 

Ramon CabreroG 
Menos de 24 horas depois 
da virada heroica do 
Lanús sobre o River Plate 
e a inédita classificação 

para uma final de Copa 
Libertadores, morreu Ramón 

Cabrero, treinador que marcou 
história no clube argentino. Foi ele o responsável 
pelo título do Campeonato Argentino de 2007, 
primeira conquista nacional do Lanús. Cabrero 
tinha sofrido um AVC e estava em processo 
de recuperação. Por isso, havia pedido licença 
da função de dirigente que tinha no Lanús. 
Ele morreu aos 69 anos. Cabrero também foi 
jogador do Lanús entre 1965 e 1968. 

Vlada Dzuyba 
O caso da adolescente e 

modelo russa de 14 anos 
morta após complicações 
de saúde por esgotamento 

no trabalho comoveu 
internautas no ultimo fim de 

semana e causou polêmica na 
China.  Na segunda-feira (30) uma agência de 
modelos chinesa negou ter provocado a morte 
da modelo por excesso de carga horária. A 
adolescente faleceu no dia 27 de outubro em 
um hospital de Xangai, após trabalhar por 13 
horas seguidas na Semana de Moda. Segundo 
o jornal britânico “Daily Mail”, Dzuyba foi 
diagnosticada com meningite crônica agravada 

por um profundo estado de exaustão. A modelo 
cumpria contrato de trabalho de três meses na 
China quando sofreu o colapso. A empresa está 
sendo investigada por denúncias de “contrato 
de trabalho escravo”.

Moysés Michelon 
O proprietário do Hotel 

Villa Michelon de Bento 
Gonçalves morreu na 
terça-feira, aos 83 anos. 
Ele estava internado 

no Hospital Tacchini, em 
Bento, e morreu depois de 

sofrer três paradas cardíacas. O empresário, 
irmão de Tarcísio Michelon, proprietário dos 
hotéis Dall’Onder, também foi presidente da 
Associação dos Produtores de Vinhos Finos 
do Vale dos Vinhedos (Aprovale). Seu Moyses, 
como era conhecido, é um dos entusiastas e 
criadores do Vale dos Vinhedos, roteiro turístico 
que atrai milhares de visitantes mensalmente. 
Além disso, é um dos fundadores da Fenavinho.

Dennis Banks 
O ativista que ajudou a 

fundar o movimento 
indígena nos Estados 
Unidos na década de 
1960 e liderou protestos 

para denunciar como seu 
povo era tratado, morreu no 

domingo, aos 80 anos, em uma clínica 

de Minnesota. O líder indígena foi vítima de uma 
pneumonia, uma semana após ser operado do 
coração.

TEREZINHA ROSSETI GRESKI
Faleceu no dia 27 de outubro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 60 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

CRISTIAN SCHNEIDER
Faleceu no dia 27 de outubro em sua residência, 
em Linha Encantado, Bandeirante, aos 34 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
Luterana de Linha Novo Encantado, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

RONI WELYTON KUNZ
 Faleceu no dia 27 de 
outubro no Hospital 
Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 27 anos. Seu 

corpo foi velado na Igreja 
de Linha Tigre, Guaraciaba, 

sendo sepultado no cemitério 
da comunidade. A família convida para culto de 
sétimo dia amanhã (5), às 9h, na Igreja de Linha 
Tigre.

LUIZ SPEZIA NETO
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital de 
São José do Cedro, aos 76 anos. Seu corpo 

foi velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz 
de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

ANDRÉ OLÁVIO GOSLER
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 65 anos. 
Seu corpo foi velado na capela São Luiz Gonzaga 
do Bairro São Luiz, São Miguel do Oeste, e foi 
sepultado no cemitério municipal.

CARMEM MARIA DALPASQUALI CORONETTI
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 62 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de São José do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal. 

NECILDA GOMES DE LIMA
Faleceu dia 1º de novembro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 74 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do Bairro Sagrado 
Coração de Jesus, São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ALVES ASSOLINI
Faleceu no dia 1º de novembro no pronto-
atendimento do Hospital de Anchieta, aos 74 
anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
da Igreja Matriz de Anchieta, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

São Miguel do Oeste

A administração de 
São Miguel do Oeste, 
por meio da Fundação 
Municipal de Cultura 
(Funcultura), iniciou na 
terça-feira (31) a insta-
lação da decoração do 
Natal Regional “Um So-
nho de Criança”. Os tra-
balhos, executados por 
uma equipe terceiriza-
da, iniciaram pela Ave-
nida Getúlio Vargas, 
com a instalação de 
adereços nos postes ao 
longo da avenida.

Na terça-feira o 
prefeito, Wilson Trevi-
san, acompanhado do 
diretor da Funcultu-
ra, Carlos Chaves, verificou a 
decoração e os trabalhos dos 
artesãos e demais profissio-
nais que atuam no Barracão 
do Natal. Cerca de 85% da de-
coração está finalizada e até 
o dia 24 de novembro, quan-
do acontece o lançamento na 
Praça Walnir Bottaro Daniel, 
tudo estará nas ruas, segun-
do Chaves. “Nossa equipe in-
tensifica os trabalhos para fi-
nalizar os materiais que serão 
colocados em 18 rótulas, no 

calçadão, na área coberta e na 
praça central”. Trevisan agra-
deceu o empenho da equipe, 
no sentido de deixar a cidade 
mais bonita e alegre para as 
festividades natalinas. “Sabe-
mos que é um trabalho can-
sativo, mas que valerá muito a 
pena pelo resultado que toda 
a comunidade irá verificar a 
partir do dia 24. Em alguns 
dias a magia do Natal tomará 
conta da cidade e todos os en-
volvidos estão de parabéns”.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Um acidente de trânsi-
to na tarde de quinta-feira 
(2), por volta das 17h, envol-
veu três veículos no trecho 
entre São Miguel do Oeste e 
Maravilha, na BR-282. O aci-
dente foi uma colisão trasei-
ra que ocorreu na entrada 
para Linha Alegre, no muni-
cípio de Descanso, envolven-
do um Fiat/Palio, placas de 
Descanso, uma caminhonete 
SW, placas de Iporã do Oes-
te, e uma caminhonete F 250, 
placas de Itaipulândia (PR). O 

Corpo de Bombeiros de São 
Miguel do Oeste socorreu as 
três pessoas que estavam no 

Palio, que foram conduzidas 
ao Hospital Regional, mas 
sem gravidade.

TRÂNSITO 
Acidente na BR-282 envolve três 
veículos entre São Miguel e Maravilha

O Corpo de Bombeiros de 
São Miguel do Oeste, com au-
xílio do Samu, socorreu, na 
quinta-feira (2), por volta das 
17h30, dois ciclistas que so-
freram ferimentos após se-
rem atropelados. O acidente 
ocorreu na rodovia SC-163, 
na Linha Campinas, trecho 
Descanso/Iporã do Oeste. 
Com certa gravidade, os dois 
ciclistas foram atendidos no 
local e conduzidos ao Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso. O veículo envolvido 
no atropelamento foi um Gol.

TRÂNSITO 
Bombeiros socorrem 
ciclistas atropelados 
no interior

LATROCÍNIOCONTRABANDO SEGURANÇA 

OPERAÇÕES 
 

Quatro homens 
são condenados a 
mais de 70 anos 
de reclusão em 
regime fechado 

PRF apreende 
pneus de origem 
estrangeira 
escondidos em 
carreta na BR-163

PF realiza operação contra o tráfico 
de drogas em São Miguel do Oeste

Polícia Militar Ambiental realiza apreensões 
durante operações de pesca e caça

A Polícia Federal realizou, 
durante a tarde de quarta-feira 
(1º), operação contra o tráfico de 
drogas em São Miguel do Oeste. A 
ação contou com o apoio do Ca-

nil da Polícia Civil e mobilizou di-
versos agentes, chamando a aten-
ção de quem passava pelo centro 
da cidade. Não foram divulgadas 
informações sobre a ação.

Policiais rodoviários federais 
apreenderam na terça-feira (31) 
11 pneus novos oriundos do Pa-
raguai que estavam escondidos 
em uma carreta. É o mesmo veí-
culo no qual a PRF havia desco-
berto 46 pneus escondidos sob os 
eixos no dia 14 de setembro, tam-
bém na BR-163 em Guaraciaba. 

Na ocorrência de terça-feira, 
quatro pneus estavam entre as 
longarinas e quatro estavam na 
cabine do Scania placas de São 
José do Cedro. O condutor dis-
se que outros três pneus que já 
estavam sendo usados no veícu-
lo também foram adquiridos no 
Paraguai. A mercadoria foi en-
caminhada para a Receita Fede-
ral de Dionísio Cerqueira. O mo-
torista da carreta vai responder 
pelo crime de descaminho.

Apreensão foi realizada no 
posto da Polícia Rodoviária 
Federal de Guaraciaba

A Polícia Militar Ambiental 
realizou no sábado (28) opera-
ção aquática nos rios Uruguai e 
Peperi-guaçu, em função do pe-
ríodo da Piracema. Foram apre-
endidas 28 redes de pesca, de 
malhas diversas, um espinhel, 15 
esperas e diversos peixes presos 
às redes, os quais foram soltos. 
No domingo (29) foi realizada 
operação de rotina para comba-
ter a prática ilegal de caça contra 
animais silvestres. 

Na oportunidade, foram fla-
gradas duas pessoas pratican-
do a caça no município de Cam-
po Erê, os quais serão autuados 
administrativamente e respon-
derão também a processo crimi-
nal pela prática. A Polícia Militar 
Ambiental orienta que a prática 
da caça, bem como a de pesca ir-
regular, sujeitará os responsáveis 
a multa administrativa e proces-
so criminal, além da apreensão 
dos bens e objetos envolvidos. 

CONTRAN PUBLICA RESOLUÇÃO PARA 
VIABILIZAR AUTUAÇÃO DE PEDESTRES

Quando o assunto é trânsito, a atenção é dirigida quase 
que exclusivamente para o motorista, especialmente as críti-
cas, já que na maioria das vezes o responsável pelos acidentes 
de trânsito é o condutor do veículo.

Porém, se observarmos atentamente as ruas de nossas ci-
dades, chegaremos à conclusão de que o pedestre também dei-
xa de cumprir uma série de regras previstas em nosso código. 

Para exemplificar o que afirmamos, basta lembrar que a 
norma determina que para cruzar a pista de rolamento o pe-
destre tomará precauções de segurança, levando em conta, 
principalmente, a visibilidade, a distância e a velocidade dos 
veículos, utilizando sempre as faixas ou passagens a ele desti-
nadas quando estas existirem numa distância de até cinquenta 
metros dele. A inobservância destas regras proporciona desor-
dem no trânsito, podendo refletir negativamente na seguran-
ça e na fluidez da via. 

Embora o assunto já estivesse previsto em lei há muito 
tempo, a fiscalização restava obstada, porque a autuação de 
eventuais infrações constatadas acabava se tornando imprati-
cável porque os sistemas não estavam preparados para tal fi-
nalidade. 

Atento a este problema, o Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) publicou em 27 de outubro do corrente ano a Reso-
lução 706, que dispõe sobre a padronização dos procedimen-
tos administrativos na lavratura de auto de infração, na expedi-
ção de notificação de autuação e de notificação de penalidades 
por infrações de responsabilidade de pedestres e de ciclistas. 
As disposições nela contidas entrarão em vigor 180 dias após 
a publicação. Até lá, os órgãos e entidades do Sistema Nacio-
nal de Trânsito deverão adequar seus procedimentos, de for-
ma a tornar viável a expedição da autuação e imposição da pe-
nalidade.

Para que o leitor tenha uma ideia, nosso Código de Trânsi-
to Brasileiro prevê que é proibido ao pedestre:

I - permanecer ou andar nas pistas de rolamento, exceto 
para cruzá-las onde for permitido;

II - cruzar pistas de rolamento nos viadutos, pontes, ou tú-
neis, salvo onde exista permissão;

III - atravessar a via dentro das áreas de cruzamento, salvo 
quando houver sinalização para esse fim;

IV - utilizar-se da via em agrupamentos capazes de pertur-
bar o trânsito, ou para a prática de qualquer folguedo, esporte, 
desfiles e similares, salvo em casos especiais e com a devida li-
cença da autoridade competente;

V - andar fora da faixa própria, passarela, passagem aérea 
ou subterrânea;

VI - desobedecer à sinalização de trânsito específica;
Todas as hipóteses acima retratadas representam infração 

de trânsito de natureza leve, estando o pedestre sujeito à pena-
lidade de multa no valor de 50% (cinquenta por cento) do valor 
da infração de natureza leve (R$ 44,19).

A Vara Criminal da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te publicou sentença conde-
natória referente ao latrocínio 
ocorrido na madrugada de 
23 de abril de 2017, na Linha 
Waldemar, interior de São Mi-
guel do Oeste. Os quatro ho-
mens foram condenados pelo 
roubo de animais, dinheiro, 
utensílios e aparelho celular. 
A vítima, Rineu de Souza, foi 
agredida covardemente pelos 
homens que invadiram sua 
propriedade.

O homem foi encontrado 
no domingo pela manhã, de-
sacordado dentro do chiquei-
ro. Ele foi socorrido e perma-
neceu internado alguns dias 
no Hospital Regional do Ex-
tremo-Oeste, mas não resis-
tiu aos ferimentos e morreu. 
Quatro homens foram con-
denados a penas superiores 
a 70 anos de reclusão, em re-
gime fechado, além do paga-
mento de R$ 300 mil de inde-
nização por danos morais, em 
favor dos familiares da vítima.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

TRÂNSITO 

LATROCÍNIO

Usar o farol de dia melhora 
a visibilidade em 500%

Um ano após a lei dos faróis baixos de dia, testes comprovam o 
aumento de visibilidade e segurança e acaba de vez com a polêmica.
Foram selecionados três modelos de cores diferentes e com tipos de 
faróis diversos: um branco com faróis de xenônio, um cinza com lâm-
padas halógenas e um prata com faróis halógenos. Em uma estrada de 
pista simples, foi medida a que distância cada automóvel era visuali-
zado. Já no começo do teste foi possível identificar que todos os mo-
delos que se destacavam no horizonte eram os que estavam com os 
faróis baixos acesos. Quando apagados, todos se camuflavam na pai-
sagem, sobretudo os mais claros. O resultado é surpreendente: en-
quanto o carro com faróis apagados é visto a 300 metros de distância, 
o veículo de faróis ligados é percebido a até 2.000 metros. Em uma es-
trada de pista simples fechada, foi medido a percepção visual de três 
veículos de cores diferentes, com faróis acesos e apagados de dia.

Resultados
Os peritos constataram que o carro com farol aceso de dia au-

menta em até 567% a distância em que é percebido, quando compa-
rado a outro de luzes apagadas. Veículos com farol apagado se camu-
flam na paisagem, enquanto os de faróis acesos ficam em destaque no 
horizonte. Os testes mostraram que o carro com as luzes apagadas é 
notado a apenas 300 metros. Já o veículo com farol baixo aceso – seja 
de lâmpadas halógenas, ou de xenônio – fica perceptível a 2.000 me-
tros. Foi realizado outro teste para comprovar como seria essa condi-
ção numa estrada pública com todos os carros rodando a 120 km/h. 
Sem o estímulo da luz, só se percebe a presença do automóvel quando 
ele entra na nossa visão periférica.

Tempo de reação
Na situação ilustrada aqui, com os veículos a 120 km/h nos dois 

sentidos, um motorista perceberia o carro de faróis apagados somen-
te a 300 metros de distância. Assim, segundo cálculos da Associação 
Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), um condutor jovem te-
ria cerca 3 segundos para identificar o automóvel numa rota de colisão 
e reagir, a fim de evitar a batida. De acordo com a Abramet, esse tempo 
é insuficiente na maioria dos casos, o que causaria um acidente se um 
deles estiver invadindo a pista.

Fonte: Quatro Rodas

A segunda vaga para a final 
do returno do Campeonato Es-
tadual de Futsal deve ser defini-
da no Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD). No início 
desta semana, a Liga Catarinen-
se de Futsal adiou a partida entre 
Associação São Miguel de Espor-
tes e Capinzal, pela rodada de ida 
das semifinais da competição. O 
motivo é que o Arsenal de Dioní-
sio Cerqueira recorreu, junto ao 
STJD, da decisão da Comissão de 
Julgamento que lhe tirou os pon-
tos da partida das quartas-de-fi-
nal. Em julgamento realizado no 
último dia 23 de outubro, o Ar-
senal foi eliminado da competi-
ção e multado com o pagamento 
de R$ 937. A Asme havia movido 
ação de protesto alegando que o 

representante de Dionísio Cer-
queira teria, supostamente, uti-
lizado um atleta de forma irre-
gular. Com a eliminação, o time 
de São Miguel do Oeste herdou a 
vaga para a próxima fase. 

A primeira partida entre 
Asme e Capinzal estava marca-
da para hoje (4). Pela nova ta-
bela da Liga, a partida passa 
para o sábado (11), às 20h15, 
em São Miguel do Oeste. Antes 
do confronto, porém, é necessá-
rio aguardar os desdobramentos 
do imbróglio no STJD. Na quar-
ta-feira (1º), em seu site oficial, 
a LCF publicou intimação infor-
mando que a equipe de São Mi-
guel do Oeste terá o prazo de 
três dias para apresentar suas 
contrarrazões. 

ESTADUAL DE FUTSAL
Arsenal recorre ao STJD e jogo entre Asme e Capinzal é adiado  

O Campeonato Muni-
cipal de Futebol da Segun-
da Divisão de Guaraciaba 
definiu, no último fim de 
semana, os primeiros clas-
sificados para a fase final. 
Na comunidade de Linha 
Sede Flores, foram realiza-
dos dois jogos pela rodada 
da volta das semifinais. Na 
categoria aspirante, o Tre-
ze de Maio chegou a mais 
uma final ao derrotar o 
Beira-Rio pelo placar de 2 
a 1. E na categoria Princi-
pal, o Universal carimbou 
a vaga para a decisão após 
vencer o Palmeiras por 2 a 
0. O time da comunidade 
de Linha Indiozinho tam-
bém garantiu o acesso à 
Primeira Divisão do próxi-
mo ano. A outra semifinal, 
definindo os últimos fina-
listas, será disputada hoje 
(4), em Linha Cordilhei-
ra. Flor da Serra e Orien-
tal entram em campo às 
14h45, para apontar o se-
gundo finalista da cate-
goria aspirante. O Flor da 
Serra, atual campeão, joga 
pelo empate por ter venci-
do o jogo de ida por 2 a 1. 
E às 16h30, valendo clas-
sificação para a final da 
principal, enfrentam-se 
Flor da Serra e Juventude. 
O time visitante pode até 

perder por três gols de di-
ferença, uma vez que der-
rotou o adversário no pri-
meiro jogo por 5 a 1.

O Campeonato Mu-
nicipal da Primeira Divi-
são de Guaraciaba movi-
mentou, no último fim de 
semana, as partidas da 8ª 
rodada. Principal: Cruzei-
ro 2 x 2 Floresta; Solano 
1 x 1 São Tiago; Flamen-
go 0 x 1 Operário; Tupy 
0 x 1 Itapagé; São José 1 
x 2 Ouro Verde. Aspiran-
te: Cruzeiro 2 x 1 Flores-
ta; Solano 0 x 2 São Tiago; 
Flamengo 1 x 2 Operário; 
Tupy 1 x 1 Itapagé; São 
José 1 x 2 Ouro Verde. A 
9ª e última rodada da pri-
meira fase, que irá definir 
os classificados para a pró-
xima etapa e os rebaixados 
para a Segunda Divisão de 
2018, será amanhã (5). Em 
Linha Caravággio, o Ouro 
Verde recebe o São Tiago. 
Em Linha Olímpio, o Flo-
resta terá pela frente o Ita-
pagé. Em Linha São Vicen-
te, o Operário joga com o 
Cruzeiro. Em Linha Sanga 
Bonita, o Flamengo enca-
ra o Tupy. E em Linha Ti-
gre, o São José recebe o 
Solano. Aspirantes jogam 
às 14h45 e principais às 
16h30.  

GUARACIABA  LAGES

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Rodada decisiva no 
Municipal de Futebol    

Município já vive as emoções dos 57º Jasc           

Começa o mata-mata da segunda fase do Municipal de Campo 

Teve início ontem (3), em Lages, na 
serra catarinense, a 57ª edição dos Jogos 
Abertos de Santa Catarina (Jasc). A abertu-
ra oficial da maior competição poliespor-
tiva do Sul do país ocorreu no Ginásio de 
Esportes Jones Minosso. O evento reúne 
mais de quatro mil atletas de 96 municí-
pios. Os 57º Jasc, que irão até o dia 11, pre-
veem a disputa de 26 modalidades com a 
distribuição de 44 troféus e 543 medalhas. 
O campeão geral conquistará o troféu, 
que a partir desta edição será transitório. 
O vencedor ficará com a peça por um mês 
para exposição na cidade, depois ela retor-
na para a sede da Fesporte, em Florianó-
polis. O município que vencer os Jasc por 
três vezes conquistará o troféu definitivo. 
A taça tem 90 centímetros de altura, 40 de 

diâmetro e pesa 22 quilos. Os vencedores 
de todas as edições estão registrados em 
pequenas placas colocadas na peça.

O atual campeão dos Jogos Abertos 
é o município de Itajaí, que venceu as 
disputas em 2014, em Itajaí, e em 2015, 
quando a competição foi realizada nas 
cidades de Joaçaba, Luzerna e Herval 
d'Oeste. Mas o maior campeão da histó-
ria ainda é Blumenau, com 41 conquis-
tas desde 1960, quando a competição 
foi criada por iniciativa do empresário 
brusquense Arthur Schlösser. Em 2016, 
os Jasc não foram disputados em razão 
de um forte temporal que causou sérios 
danos à cidade e às estruturas esportivas 
da cidade de Tubarão, município que re-
ceberia a competição.

INTIMAÇÃO - Por determinação do presidente do STJD-LCF, Renato  
Hartwig  Grahl, abre-se vistas dos autos do processo nº 017/2017 e 
intima-se a equipe da Asme São Miguel do Oeste para que em três dias 
impugne-se querendo, o recurso apresentado pela equipe do Arsenal de 
Dionísio Cerqueira, apresentando suas contrarrazões.

O Campeonato Municipal de Futebol 
de São Miguel do Oeste teve sequência no 
último fim de semana, com as partidas da 
7ª e última rodada da fase de classificação. 
Principal: Vasco da Gama 1 x 2 Atlético; In-
ternacional 3 x 5 Portuguesa; Pérola 0 x 0 
Grêmio Gaúcho; Jardim Peperi 1 x 3 Grêmio 
Guamirim. Aspirante: Vasco da Gama 0 x 0 
Atlético; Internacional 1 x 2 Portuguesa; Pé-
rola 3 x 1 Grêmio Gaúcho; Jardim Peperi 1 x 
3 Grêmio Guamirim. As equipes que termi-
naram a fase nas duas primeiras colocações 
se classificaram direto para as semifinais. Na 
categoria Principal, passaram Atlético e In-
ternacional, enquanto que na Aspirante se 
classificaram Portuguesa e Grêmio Gaúcho. 

Os times que encerraram a fase clas-
sificatória entre a 3ª e 6ª colocações, irão 
disputar um mata-mata, com jogos de ida 
e volta, para a definição das outras duas 
vagas às semifinais. A rodada de ida está 
marcada para amanhã (5). No Bairro São 
Sebastião, às 15h, Vasco da Gama e Inter-
nacional se enfrentam pela categoria As-
pirante. Em Linha Alto Guamirim, o Grê-
mio Guamirim recebe o Pérola, em ambas 
as categorias. Aspirantes se enfrentando às 
15h e principais às 16h45. E no Bairro Jar-
dim Peperi, pela categoria principal, às 
16h45, jogam Jardim Peperi e Portugue-
sa. Os confrontos da volta estão marcados 
para o domingo (12). 
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